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O object ivo da presente dissertação consiste numa ref lexão sobre a 
Cidade, perante a problemát ica evidente nos tecidos urbanos  
consol idados, de fenómenos de f ragmentação, dispersão e 
descontinuidade. A cidade de hoje confronta-se com a emergência de 
novos paradigmas, l igados a novas dinâmicas urbanas e de 
requal if icação do espaço públ ico, f ruto de mobil idades urbanas cada 
vez mais amplas. Progressivamente mais descaracte r izada por não-
lugares, fundam-se espaços monofuncionais, centr ífugos e fechados 
sobre si mesmos, perdendo-se, deste modo, as plural idades 
funcionais que estruturavam dist intas identidades e vocações urbanas.  
Contrar iando estes processos, procura -se perceber de que maneira, 
através do desenho e do projecto,  se podem conseguir novos  
ambientes, dando novos sentidos à cidade (dentro da cidade). Isto de 
modo a contr ibuir para uma (re)humanização da cidade e para a 
sublimação da qualidade dos espaços públicos, na tentat iva de 
organizar soluções mult i e heterofuncionais . 
Pretende-se entender como é que a arquitectura pode dar resposta s 
neste panorama, assumindo o desenho um novo papel integrador, 
enquanto meio de art iculação entre escalas diferentes, estabelecendo  
novas ou antigas conexões entre a escala (pública) da cidade e o 
espaço de usufruto (mais privado) do individuo. Desenvolve-se assim 
a ideia-conceito de um “edif íc io-cidade”, dentro de uma verdadeira 
cidade-edif íc io (o convento que se tornou hospital),  que se sustenta 
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num pr incipio de atenuação dos l imites que separam os espaços não 
edif icados dos edif icados, o exterior do interior, o domínio públ ico do 
domínio privado, de maneira a valor izar novas relações com o lugar ,  
procurando novas simbioses e maior  integração com o entorno 
existente. Abordam-se, em suma, questões essenciais relat ivas ao 
(re)desenho de f ronteiras e l imites, de espaços de transição, de 
relações entre espaços, com part icular enfoque na forma como o 
desenho pode incent ivar processos de novas sociabil idades urbanas e 
de (re)coesão social ;  a utopia do desenho como possibil idade 
concreta de construir (mais uma vez) um espaço urbano (mais)  
sol idário.  
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The goal of  the present thesis consists of  a ref lect ion about the city,  
towards the evident issue in consol idated urban t issues, of  
f ragmentation, dispersion and discontinuity phenomena. Today, the 
city faces the emergence of  new paradigms , related to new urban 
dynamics and of  public space’s requal if icat ion, as a result  of 
increasingly broad urban mobil ity. Gradual ly more uncharacterized for 
non-places, monofunctional spaces are founded, centr ifugal and 
enclosed on themselves, losing thereb y the functional pluralit ies that  
structured dist inct identit ies and urban aptitudes. Contrary to these 
processes, invest igation is taking place on how could it  be possible to,  
through drawing and project,  achieve new environments,  providing new 
meanings to the ci ty (within the city) .  This is done in order to 
contr ibute to (re)humanize the city, and into the maximization of  the 
public spaces’ qual ity, in an attempt to organize mult i and 
heterofunctional solut ions.  
The aim is to understand architecture’s abi l i ty to provide answers in 
this panorama, by assigning design a new integrat ive role as a means 
of  joint between dif ferent scales, establishing new or old connect ions 
between the city’s (public) scale and the individual ’s (more private) 
usufruct space. The refore, it  is possible to develop the ‘ idea concept ’ 
of  a ‘city- l ike bui lding’ in a true ‘bui lding - l ike city’ ( the convent that 
became a hospital),  based on a principle of  boundaries’ mit igat ion that  
separate unbui lt  f rom bui lt  areas, the exterior f rom the  interior, the 
public domain f rom the private domain, in order to enhance 
relat ionships with the new place, looking for new symbioses and 
greater integrat ion within the exist ing surroundings. In short,  essent ial  
questions are addressed concerning the (re)design of  borders and 
boundaries, transit ional spaces and relat ionships between spaces, 
with part icular focus on how the design is able to encourage new 









urban sociabi l i t ies and social (re)cohesion processes; the drawing’s 
utopia as concrete possibi l i ty of  bui lding (once again) an urban (more) 
support ive space.  
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FIGURA 2.1  –  Umberto Bocc ion i -  La s t rada ent ra ne l la  casa ,  1911.  Óleo sobre te la ,  
70X75 cm.  
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http://designyoutrust.com/2009/05/%E2%80%9Cit-is-over-alex-s-maclean/. consultado em: 
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FIGURA 2.3  e 2.4  ( respect ivamente)  –  Uma c idade formada por  f ragmentos.  Cartaz 
publ ic i tár io  do pro jecto  de reforma da rua 42,  Nova Io rque,  2000;   Paul  Ci t roen ,  
Metropol is ,  1923.  Univers idade Real  de Leiden ,  Prentenkabinet .  
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FIGURA 2.5  –  Caste lo dos Mouros de  Sint ra .  
Autoria própria. 
 
FIGURA 2.6 –  Segregação urbana:  Vi l la  31 e Recoleta (Bai r ro  para c lasse média 
a l ta)  –  Buenos Ai res .  
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Aires: D.signa, 2011.  
 
FIGURA 2.7  e 2.8  –  Modelos de zoneamento  urbano “c láss i co”  e  “contemporâneo”.  A  
soc iedade Moderna e Industr ia l  ( f igu ra 2.1)  caracter izava-se  por  uma es tructura mais  
ou menos c lara,  s imples e re la t i vamente  estável ;  a  Contemporânea ( f igura  2 .2)  
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Alegre: Faculdade de Arquitectura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2009. 





FIGURA 4.13 e 4.14  (respectivamente)  –  Acesso à praça do edi f íc io  at ravés de  
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Autoria própria. 
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Autoria própria. 
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FIGURA 5.1 –  3D gera l  da proposta.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.2  –  Mapa de local ização do Hospi ta l  de Santo António dos Capuchos na  
Col ina de Santana.   
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FIGURA 5.5  –  Esquema programát ico.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.6  –  Esquema da evolução da  cerca –  1755 a 2005.  
Elaborado por Margarida Leão no âmbito da disciplina de projecto – ano curricular 
2012/2013.  
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escadas e a vermelho  o e ixo em rampa.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.8  –  Esquema do e ixo em escadas e  ins tânc ias.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.9  –  Esquemas do estudo do  t ipo de pavimentos exte r iores exis tentes na  
Col ina de Santana.  
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F IGURA 5.10 –  P lanta com edi f íc ios  conservados e reabi l i tados.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.11 –  P lanta com edi f íc ios  novos.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.12 –  Esquema topográf ico.  
Autoria própria. 
 






FIGURA 5.14  e 5.15  –  Esquema das áreas verdes pré -exis tentes mant idas;  Esquema 
das áreas verdes in t roduzidas na p roposta.   
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.16 e 5.17  –  Esquema que ass ina la a zona do terre i ro ;  Esquema que 
ass ina la a zona do ter raço/ jard im/miradouro sobre a c idade.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.18 –  Esquema que ass ina la as zonas de entrada dos edi f íc ios .  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.19 –  V is ta  Poente.  
Autoria própria. 
 
FIGURA 5.20 e 5 .21 –  Esquema em cor te  da rampa que se pro longa para dentro do 
edi f íc io ;  Esquema em planta.  
Autoria própria. 
 


























































































A presente disser tação explora o tema da Cidade, entendida enquanto 
cidade actual e global.  A parte teór ica é complementada por um 
projecto prát ico que tem por object ivo demonstrar a s possibil idades que 
existem numa art iculação entre o pensamento  e a construção de uma 
arquitectura dialogante com o sistema urbano, a paisagem e a 
envolvente. Esta invest igação procurou lançar o debate em torno das 
mutações registadas na cidade e na arquitectura que se registaram na 
era em que nos encontramos, caracterizada por ser global e 
tecnológica.  
A relação entre a arquitectura e a cidade1 é um tema discipl inarmente 
recorrente, designadamente no que se refere à  cidade enquanto 
entidade social com espacial idades específ icas que se concret izam n um 
organismo vivo em constante mutação:  “(. . .)  Aldo Rossi contrapõe uma 
investigação pessoal baseada no estudo da cidade como u m organismo 
composto de tantas partes acabadas, determinadas no curso do tempo, 
através de processos de transformações e de permanências, que 
adquirem valores específ icos na memória individual e colect iva, e que 
constituem a essência, a alma da cidade.” 2 
                                            
1 Estas citações fazem referência às definições, noções de cidade que 
destaco para esta dissertação:  
 
“Lugar de memória e de cultura, a cidade é uma configu ração carregada de 
história, uma espécie de organismo colectivo que vive e faz viver os seus 
habitantes na base de singularidades irredutíveis.”  
GRAFMEYER, Yves. Sociologia Urbana. Paris: Publicações Europa-América, 1994. pp.127. 
 
 “A cidade é simultaneamente território e população, quadro físico e 
unidade de vida colectiva, configuração de objectos físicos e nó de 
relações entre os seres sociais.”  
Idem. pp. 13. 
 
“Os sociólogos definiram desde sempre a cidade como um espaço de 
estranhos, como meio mais adequado ao desenvolvimento de uma cultura de 
diferenciação. Desde Simmel e Bahrdt até Sennett, a cidade é concebida 
como o lugar onde puderam conviver diferentes modos de vida, culturas e 
concepções do mundo, onde se desenvolveu o intercâmbio mais produti vo que 
conhecemos até hoje. As cidades são os lugares privilegiados dessa 
mistura que suscita o deslocamento dos homens e os expõe à coexistência e 
à novidade. Na polifonia da cidade, os seres humanos adquiriram a 
experiência da diversidade que hoje possuem.” 
INNERARITY, Daniel. A Nova Urbanidade. Jornal Arquitectos, Número 231. Portugal: 
Publicação Trimestral da Ordem dos Arquitectos, 2008. pp.18. 
 






Desde a geograf ia e as ciências sociais,  “(. . .) la ciudad puede 
considerarse como un ‘mi l ieu ’,  un medio construido por numerosos 
factores en el cual se desenvuelve la vida humana, pero también un 
mil ieu que evoluciona y cambia, que genera y es generado, prod ucto en 
buena medida de inercias históricas, así como de la adaptación a 













FIGURA 2.1  –  Umberto Bocc ion i -  La s t rada ent ra ne l la  casa ,  1911.  Óleo sobre te la ,  
70X75 cm.  
 
A globalização,  sendo um processo de aprofundamento da integração 
económica, social,  cultural,  polít ica,  produ tiva e tecnológica, trouxe 
repercussões a todos os âmbitos da acção humana, alterando  as formas 
de produzir,  consumir, distr ibuir,  informar, pensar, gerir,  etc. Deste 
modo, as estruturas espaciais, formais e sociais das cidades sofreram 
grandes modif icações. Geraram-se processos novos e de desequi l íbr io 
com claras conf igurações urbanas, nas quais as funções e as imagens 
se impõem perante  real idades e s ituações diversas. Vivemos num 
mundo de urbanização generalizada, pautada por espaços 
monofuncionais e f ragmentados. A arquitectura instalada neste sistema 
capital ista e consumista em que vivemos tornou -se uma prát ica acrít ica, 
esvaziada de dimensão ét ica e baseada na pura estet ização.  
                                            
3
 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 




Interessa, portanto, explorar de que forma as cidades de hoje poderão 
voltar a ser lugares de coesão social,  convívi o e part i lha de 
exper iências entre indivíduos de grupos dist intos. Para que a cidade se 
torne num sistema dinâmico e repleto de vida, é necessário criar  
espaços colect ivos, integrar pessoas, costumes e act ividades.  
Neste contexto, é object ivo desta investigação entender o papel da 
arquitectura e de que maneira é que esta pode, através do desenho e 
projecto, part ic ipar act ivamente na resolução dos problemas 
apresentados.  
Para uma compreensão e discussão mais aprofundada deste tema, 
abordarei conceitos var iados: o l imite,  o espaço, o espaço -l imite, a 
transição e os espaços intermédios.  
O estudo sobre os lugares de  transição decorre do entendimento de que 
é nesta passagem que os espaços cumprem e fomentam uma função 
social fundamental,  ao serem lugares verdadeiramente potenciadores de 
processos de interacção entre as pessoas.  
 
Para at ingir todos estes object ivos de  invest igação, a dissertação 
divide-se em três grandes grupos:  
 
-  O primeiro grupo (capítulos 2 e 3)  consiste na exposição crítica de 
obras e princípios teóricos de referência .  O capítulo dois aborda e 
apresenta um conjunto de ref lexões, estruturado a par t ir  de visões de 
vár ios autores (Manuel Castel ls, Jordi Borja, Zaida Muxí, Rem koolhaas, 
Marc Augé,  François Ascher, Miguel Ángle Roca, Yves Grafmeyer,  
Nuno Portas, Jean Rémy, entre outros)  sobre o estado actual das 
cidades e as diversas repercurssões que a global ização provocou ao 
nível espacial,  formal e social nas cidades.  Já o capítulo três, também 
de teor teór ico,  inicia um conjunto de investigação e conceptual ização 
que pretende aproximar -se gradualmente de domínios mais operativos 





- O segundo grupo (capítulo 4)  apresenta a eleição e análise de 
casos de estudo ,  ou seja, de exemplos prát icos que comprovam as 
teorias, conceitos estudados nos capítulos anteriores.  
 
-  E, por últ imo, o terceiro grupo  reside na apresentação, descrição e 
esclarecimento do projecto realizado ao nível prático ,  concret izando-
se na apl icação dos conhecimentos adquir idos ao longo da pesquisa.  
Integrado neste grupo, o capítulo cinco tem como object ivo a 
transmissão de um posicionamento claro  no acto de projecto baseado 

















































“A um nível mais profundo, os fundamentos materiais da sociedade, 
do espaço e do tempo estão a transformar -se, organizando-se em 
torno do espaço de f luxos e do tempo atemporal.  Para além do valor 
metafórico dessas expressões, (. . .) ,  existe uma hipótese importante:  
as funções dominantes são organizadas em redes próprias de um 
espaço de f luxos que as l iga em todo o mundo, enquanto fragmenta 
funções subordinadas e indivíduos, no espaço de múlt iplos lugares,  
feito de locais cada vez mais segregados e desl igados uns dos 
outros.”4  
 
A base mater ial da sociedade começou a ser remodelada de forma 
acelerada, devido a uma revolução tecnológica centrada nas 
tecnologias de informação –  “As nossas sociedades estru turam-se, 
cada vez mais, em torno de uma oposição bipolar entre a rede e o 
self .”5 Segundo Borja e Castel ls, este paradigma tecnológico 
representa um acontecimento histór ico tão importante como o que 
constituiu a Revolução Industr ial. 6  
O resultado é uma sociedade virtual e global,  que é composta por uma 
teia de f ragmentos de cidades art iculadas em rede . Constituem-se a 
part ir  de áreas separadas no espaço f ísico , mas unidas no espaço da 
comunicação e dos f luxos  (a base material de todos os processos da 
sociedade) –  “La red es una estructura cambiante de relaciones 
informat izadas que permiten la (. . .)  acción simultánea de 
protagonistas alejados en el espacio, comunicados e  interactuando en 
t iempo real.  Una estructura  no visible. . .”7.  Assist imos, deste modo, ao 
predomínio do espaço dos f luxos,  estructurado por circuitos que se 
                                            
4
 CASTELLS, Manuel. A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade em 
Rede. Volume I. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2002. pp. 614. 
5 Idem. pp. 4.  
6 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la era 
de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 22.  
7 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 
SA, 2004. pp.24. 




l igam entre si,  sobre o espaço dos lugares, actualmente f ragmentado 
e di luído. Pode considerar-se que se produz a desapar ição da cidade 
real em prol da cidade virtual conectada: “El f in de la ciudad del 
encuentro real,  en beneficio de su homónima virtual. . . ”8  As palavras 
de Rem Koolhaas acerca de Manhattan , em Delir ious New York ,  
parecem generalizar -se ao conceito de cidade actual –  “(. . .)  
exper imentação colect iva na qual toda a cidade se converteu numa 
fábrica de experiência humana, onde o real e o natural deixaram de 
exist ir .”9  
A globalização, é fundamentalmente, um processo de aprofundamento 
da integração económica, social,  cultural,  po lít ica, productiva e 
tecnológica e, como tal,  inf luência e tem repercussões, em todos os 
âmbitos da acção humana (altera as formas de produzir,  consumir, 
distr ibuir,  informar, pensar, gerir , . . .modif icando profundamente a 
estrutura social e espacial das cidades) : “(. . .)  transforman los modos 
de producir y,  con ello, los valores ét icos y morales;  los cambios que 
genera no quedan circunscritos a una esfera etérea y amorfa. Las 
formas siempre transmiten valores, y la estét ica, por lo tanto, es 
también una ét ica. Los nuevos valores t ienen diversas 
representaciones formales e intervienen en la construcción de la 
ciudad. La ciudad es el espejo material de las circuntancias sociales,  
pol it icas y económicas.” 10  O fenómeno do global (que gera processos 
novos e de desequi l íbr io)  tem, portanto,  claras conf igurações urbanas 
(onde se centra cada vez mais o espaço mundial) ,  nas quais as 
funções e as imagens se impõem a real idades e situações diversas.  
A maneira de fazer cidade hoje é consequência do sistema instalado, 
é um produto global,   pensado por grupos empresariais , e baseia-se 
na produção e apropriação do terr itór io , tendo como único modelo e 
preocupação a imagem. Este processo modif ica as relações sociais 
                                            
8 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 
SA, 2004. pp.24. 
9 KOOLHAAS, Rem. Citado por Luís Santiago Baptista In Delirious New York explicado às 
crianças. 2008. http://www.artecapital.net/arq_des.php?ref=37. consultado em: 
1/10/12. 21:05h. 
10 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 




nas cidades, provocando um distanciamento entre sectores e  o 
aparecimento de espaços urbanos privat izados.  “Nascem” os centros  
que recuperam e encenam a história da cidade, os parque temáticos,  
os subúrbios utópicos e sedados, os edif ícios corporativos, as redes 
de comunicação (aeroportos, auto-estradas...ou seja, não-lugares -   
(“(. . .)  los no lugares son la medida de la época, medida 
cuant if icable.. . ”11),  assegurando a perda de ident idade, provocando o 
f raccionamento da cidade: ”Si un lugar puede def inirse como lugar de 
identidade, relacional e histór ico, un espacio que no puede definirse ni 
como espacio de identidad, ni como relacional,  ni como histórico, 
definirá un no lugar (. . .)  un mundo así prometido a la individual idad 
sol itar ia, a lo provisional a lo ef ímero, al pasaje. ” 12 Estas 
infraestructuras percepcionam-se e entendem-se desde uma 
macroescala,  que considera somente a velocidade e rapidez como 
virtudes. As cidades como redes espaciais de exper iência pessoal, de 
descoberta, anulam-se agora, pelas múlt iplas vias de comunicação 
(auto-estradas) para percorrer em automóvel  (cápsula espacial 
descontextual izada 13).  O Homem contemporâneo vive e atravessa a 
nova cidade, indiferente ao seu entorno, em busca de novos destinos 
(não-lugares):  “(. . .)  sin más referencia que el punto de part ida y el de 
l legada”. 14 Deparamo-nos com a perda de identidade –  a incerteza do 







                                            
11
 AUGÉ, Marc. Los no Lugares. Espacios del anonimato. Una Antropología de la 
Sobremodernidad. Barcelona: Ediciones Gedisa, 1994. pp.84. 
12 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili, SA, 2004. pp.41. 
13 ROCA, Miguel Ángel. Cap. XVI “La ciudad y territorialización contemporánea”, em “De 
la ciudad contemporánea a la arquitectura del territorio”. Córdoba: Ediciones Udecor, 
2003. pp. 250. 
14 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 

















Vivemos, assim sendo, numa sociedade na qual a cidade, fonte 
histór ica de assentamento e de permanência, const itui mais do que 
nunca o espaço símbolo de mobil idade, ideia defendida por Saskia 
Sassen. 15 
Pertencemos a uma civil ização const ituída por áreas de urbanização 
disseminadas, nas quais a vida se organiza em torno de uma teia 
entre o trabalho informatizado e o lar individual ,  dominada pela cultura 
audiovisual (tráfego fulgurante de imagens e sons) .  
Outros autores, como Melvin Webber, François Ascher, Paul Vir i l io e 
Ulf  Hannerz evocam o assunto. Webber entende a cidade de hoje 
como “(. . .)  um vasto  domínio, sem lugar, s imples grelha de 
interconexão composta por transportes visíveis e por redes de 
comunicação invisíveis, onde a sociabi l idade já não se baseia na 
proximidade, mas sim no movimento.” 16;  Ascher tem  “(. . .)  perspectivas 
inquietantes de uma não-cidade em prol iferação e sem coesão 
social. . . ”17 Acrescenta ainda que o raciocínio que suporta esta 
concepção é simples:  “(. . .)  estamos numa sociedade onde a 
informação ocupa um lugar cada vez mais importante nas act iv idades 
                                            
15 SASSEN, Saskia. The global city. Nova York: Princeton University Press, 1991. 
16 ASCHER, François. Metapolis: Acerca do futuro da cidade. 1ªEdição Portuguesa. 
Oeiras: Celta Editora, 1998. pp.12. 
17 Idem. pp. 2. 




económicas e sociais; ora as novas tecnologias permitem transportar  
faci lmente a informação para longe e depressa; numa certa medida, 
elas anulam as distâncias, desprezam o espaço e,  desta forma, as 
act iv idades económicas e sociais,  que necessitam cada vez mais de 
informações, podem local izar-se em qualquer lugar. ”18 As novas 
tecnologias de informação permitem a art iculação de processos 
sociais à distância –  “(. . .)  tele-trabajo, tele-compra, tele- información,  
tele-diversión... ”19,  quer seja nas áreas metropolitanas, entre regiões 
ou cont inentes.   
Paul Vir i l io, arquitecto-f i lósofo, argumenta que é o próprio espaço que 
desaparece com as telecomunicações: “(. . .)  cessa a diferença entre o 
próximo e o longínquo...com a comunicação instantânea, a chegada 
suplanta a part ida: tudo chega sem que seja necessár io part ir . . .  ( . . .) 
imagem de um urbanismo sem urbanidade onde o tacto e o contacto 
deixam lugar ao impacte televis ivo...  pr ivado de l imites object ivos, o 
elemento arquitectónico inicia então uma deriva, f lutua num éter 
electrónico desprovido de dimensões espaciais, mas inscrito na 
temporal idade única de uma difusão instantânea. ”20  
Por últ imo, o Antropólogo Ulf  Hannerz pro nuncia-se sobre a 
problemática da cidade, dizendo que esta é  “(. . .)  feita de proximidades 
desejadas, mas também é, por sua vez, fonte de proximidades 
sofr idas, ou simplesmente inesperadas. Se por um lado a vida urbana 
favorece a acessibi l idade mútua dos seres sociais que procuram 
relacionar-se, mult iplica ao mesmo tempo as ocasiões de encontros 
não programados. O desenvolvimento dos meios de telecomunicação 
permite, evidentemente, estabelecer contactos ao mesmo tempo 
independentes da distância f ísica e dir igidos às pessoas que 
queremos atender. Mas a perspectiva (ou a utopia) de um mundo em 
                                            
18 ASCHER, François. Metapolis: Acerca do futuro da cidade. 1ªEdição Portuguesa. 
Oeiras: Celta Editora, 1998. pp.25. 
19 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la 
era de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 11.  
20 ASCHER, François. Metapolis: Acerca do futuro da cidade. 1ªEdição Portuguesa. 




que se generalizasse uma acessibil idade unicamente programada 
signif icar ia, de certo modo, a morte da cidade. ” 21 
Segundo o contexto apresentado, no qual nos encontramos - da 
modernização tecnológica e infraestrutural  - ,  deparamo-nos com uma 
crise ident itária  (as cidades assemelham-se cada vez mais e perdem 
as suas part icular idades, prevalecendo uma hegemonia de valores 
universal istas), em que cada cidade em processo de reestruturação 
económica é tornada um produto, uma imagem publ ici tária, uma 
marca, um negócio,  como destaca Koolhaas (1995) , ao referir-se a 
Barcelona:  “Às vezes uma antiga e singular c idade, como Barcelona, 
através da supersimplif icação de sua identidade, torna -se genér ica,  
transparente, como uma logomarca.” 22 Esta é a imagem mais 
internacional e tecnológica das cidades: a requalif ic ação, ou melhor, a 
decoração de grandes áreas em desuso para a instalação de símbolos 
corporat ivos da globalização. Quando estamos perante situações 
destas, há seleções, omissões e inclusões de espaços, que 
transmitem, pela imagem, uma linguagem coerente e  sólida acerca da 
cidade. Todavia,  não passa de uma simples codif icação . Muitas vezes, 
estes projectos “revitalizadores”, emblemas urbanos concret izados 
para captar a atenção, programados de costas para a cidade e a 
cidadania, demarcam novas f ronteiras urbanas e desencadeiam 
processos geradores de segregação e exclusão social.  Os métodos 
globais ut i l izados para intervir  na cidade preexistente originam a sua 
dissolução, deter ioração e abandono –  constroem-na como um nódulo 
de uma rede invisível  (à qual não pertence), isolado da real idade 
próxima e independentemente do lugar.  
Estas situações suscitam inúmeros debates acerca do futu ro das 
cidades, defendendo Andrea Branzi  o f im das mesmas tal como as 
conhecemos, “(. . .)  a questão da eventual dissolução das cidad es 
provocada pelo progresso das técnicas de transporte e de 
comunicação, cada avanço tecnológico importante nestes domínios 
                                            
21 GRAFMEYER, Yves. Sociologia Urbana. Paris: Publicações Europa-América, 1994. pp.15. 
22 ACSELRAD, Henri. A Duração das Cidades: sustentabilidade e risco nas políticas 




permite prognosticar, com entusiasmo ou terror, o f im das cidades 
tradicionais e o despontar de uma ordem espacial radicalmente 
nova . ”23 
Borja e Castel ls também advogam o possível desaparecimento das 
cidades como forma terr itor ial de organização social ,  expressão 
cultural e gestão polít ica  - consequência da revolução tecnológica  
informacional,  da globalização da economia e comunicação (permite 
uma relação rápida e permanente com qualquer terr itór io) e da difusão 
urbana general izada.  
Perante este panorama de invasão dos meios audiovisuais, os 
indivíduos tendem a procurar  “(. . .)algures aqui lo que é capaz de 
provocar as suas ‘emoções’,  isto é,  et imologicamente, o que os pode 
‘pôr em movimento’. ”24 
Deste modo, uma obra de arquitectura tem um papel muito importante 
como meio de dar reposta a estas necessidades –  provocar emoções, 
gerar movimento.  Quando estamos perante uma obra de arte, uma 
obra de arquitectura, a pr imeira coisa que acontece é um si lêncio 
(silêncio de si,  não ter palavras) –  uma interrupção mental.  Este é um 
si lêncio que comunica, que provoca no meu, nosso Eu um movimento 
regido pela obra. Existe ainda, neste pr imeiro contacto com a obra, o 
espanto, a emoção. Signif ica que da obra (de arquitectura, neste 
caso) não sei nada. Denota ao mesmo tempo qualquer coisa que 
reconheço: uma experiência mister iosa.  Daqui não se ret ira ainda a 
obra. É o primeiro sinal da sua presença –  é o momento inic ial de 
encontro. Não diz tudo, não é suf ic iente. Há um dinamismo, gera -se 
um movimento. Numa obra de arte, o espanto e a emoção não se 






                                                                                                                             
 
23 ASCHER, François. Metapolis: Acerca do futuro da cidade. 1ªEdição Portuguesa. 
Oeiras: Celta Editora, 1998. pp.12. 







































































































“AS CIDADES INVISÍVEIS” 
 
 
“E no regresso, a nossa nem parece cidade. Só o tempo das casas 
velhas lhe deixou sinais de cidade. O rasto do nosso tempo foi 
levado para fora da nossa cidade. Os saberes-fazer já não 
conseguem melhor que subúrbio. A cidade como objectivo, 
produção e aprendizagem é outra. 
- De agora em diante serei eu a descrever as cidades – disse o Kan 
– tu nas tuas viagens verificarás se existem.  
Mas as cidades visitadas por Marco Polo eram sempre diferentes 
das pensadas pelo Imperador. 
- Contudo eu tinha construído na minha mente um modelo de cidade 
de que deveria deduzir-se todos os modelos de cidades possíveis – 
disse Kublai –  ele contém tudo o que corresponde à norma. Como 
as cidades se afastam em grau diverso da norma, basta-me prever 
as excepções à norma e calcular as combinações mais prováveis. 
- Também pensei num modelo de cidade de que deduzo todas as 
outras – respondeu Marco – É uma cidade feita só de excepções, 
impedimentos, contradições, incongruências e contrassensos” 
 
 
CALVINO, Italo. As cidades invisíveis, In REVISTA EGOÍSTA. Número 










“(. . .) si la urbanización es la forma de asentamiento espacial habitual 
de la espécie humana,  ¿t iene sent ido seguir hablando de ciudades? 
¿Si, tendencialmente, todo es urbano, no deberíamos cambiar 
nuestras categorias mentales  y nuestras polí t icas de gest ión hacia un 
enfoque deferencial entre las dist intas formas de relación entre 
espacio y sociedad?”25 
 
No l imiar do Século XXI, quase todas as sociedades enfrentam uma 
profunda transformação histór ica:  a desanimadora perspectiva de uma 
inf indável cr ise urbana e o encaminhamento para um mundo de 
urbanização general izada (“não-cidade”) ,  consequência de um modelo 
obsoleto e ir racional da ocupação do espaço.  
É no seguimento deste conceito de cidade que pretendo estudar a 
problemática evidenciada nos tecidos urbanos, nomeadamente no que 
respeita à contenção dos fenómenos de f ragmentação, dispersão , 
saturação e descontinuidade.  No l ivro Polít icas Urbanas esta situação 
é-nos descr ita:  “Em face de uma real idade urbana que dif ic i lmente dá 
pelo nome de cidade –  sem abusar da semântica ainda corrente -,  é a 
própria dif iculdade de dar nome à “coisa” que se observa nas 
denominações ou adject ivações da l i teratura recente (. . .) ,  como: 
emergente, genér ica, extensiva, dispersa, difusa, descontínua, 
fragmentada, mosaico, etc.”26 É clarif icada a diferenciação entre 
“cidade” e “urbano” :  “(. . .)  existem diferenças profundas de modelo de 
trajectór ia de “cidade” (densa, compacta, f is icamente contínua e 
l imitada, reconhecível na sua morfologia e traçados) ao “urbano” 
(centrí fugo, descontínuo, expansivo, fragmentário, caótico).. . ”27 Borjas 
                                            
25 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la 
era de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 11. 
 
26 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João. Politicas Urbanas – Tendências, 
Estratégias e Oportunidades. 2ªEdição. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. pp. 17. 
 
27 Idem. pp. 17. 
 




e Catel ls s istemat izam a diferença entre os dois conceitos:  o urbano 
refere-se à art iculação espacial,  contínua ou descontínua, de 
população e act ividades;  por sua vez, a cidade implica  um sistema 
específ ico de relações sociais, culturais e inst ituições polít icas. 28 
Mumford designa a cidade de hoje de «cidade invisível», visto que a 
cidade, enquanto habitat compacto, está a desaparecer. 29 
Aqui lo que antes era apenas uma ameaça transformou -se em 
urbanismo sem coerência preestabelecida,  urbanismo sem cidade 30,  
arranjos terr itor iais que apontam para a dual idade, que evidenciam  
uma organização “ just in t ime” 31,  que se rege apenas pelas  lógicas do 
mercado imobil iár io (esquizofrenia e megalomania da encenação 
espectacular 32).  Há uma tendência,  imposta pelo actual sistema 
capital ista, para converter a arquitectura e a cidade num parque 
temático, de consumo e de ócio  (“espacio-basura ”33),  em objecto de 
usar e deitar fora, de carácter efémero, sendo que  o importante é o 
impacto que provoca fundamentalmente como novidade , como objecto 
que suscita cur iosidade e surpresa. Andrea  Branzi af irma que a  “(. . .)  
cidade deixou de ser um place (um lugar) , tornando -se uma ‘condição’ 
                                            
28 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la 
era de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 13. 
29
 RÉMY, Jean; VOYÉ, Liliane. A Cidade: Rumo a uma nova definição?. Colecção: Cidade em 
questão/9. Porto: Edições Afrontamento, 1994. pp. 122. 
30 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la 
era de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 331. Tradução Livre: “(...) 
significa, (...), la existencia de espacios definidos por flujos, de 
territorios de límites imprecisos o superpuestos y de lugares sin 
atributos y, por lo tanto, sin capacidad de integración simbólica.”  
31 ACSELRAD, Henri. A Duração das Cidades: sustentabilidade e risco nas políticas 
urbanas. 2ª Edição. Rio de Janeiro: Lamparina Editora, 2001. pp. 170. 
32 BAPTISTA, Luís Santiago. Delirious New York explicado às crianças. 2008. 
http://www.artecapital.net/arq_des.php?ref=37. consultado em: 1/10/12. 21:05h. 
33
 KOOLHAAS, Rem. El espacio basura. De la modernización y sus secuelas. Arquitectura 
Viva74, Septiembre - Octubre 2000. pp.23. Tradução Livre: “El espacio basura es 
la suma total de nuestra arquitectura actual; (...) El espacio basura 
es la contrafigura del espacio, un território de una ambición 
devaluada, expectativas limitadas y una sinceridad reducida. (...) El 
espacio basura está verde y maduro al mismo tiempo; es un colosal manto 
de seguridade que cubre la tierra, la suma de todas las decisiones no 
tomadas, de los problemas no afrontados, de las opciones no elegidas, 
de las prioridades dejadas sin definir, de las contradicciones 




dominada por relações de consumo e  um modo de comportamento . ”34 
Há quem designe este processo de conversão da cidade real à cidade  
de atracções e entretenimento de “disneylandif icación ”35.  Estes ideais 
para construir c idades são muito débeis  –  passado o breve momento 
do espanto inaugural  da obra recém chegada, surge a fadiga do déjà-
vu :  “Una vez pasada la fuer za del momento inic ial,  es necesária una 
nueva invención para que la ciudad siga estando viva según estos 
parámetros de consumo.” 36 A experiência do monumento como lugar 
de intercâmbio pessoal, submete-se agora à exper iência do consumo 
(programa social assente na i lusão e al ienação das massas 37). 
A sociedade de hoje é feita de projectos individuais, é f raccionada 
pelas estrat if icações, segmentos sociais e orientada pelo poder de 
opção singular -  poder narcis ista. A forma das cidades e a vida urbana 
sofreram transformações - manifestadas em novas formas de 
terr itor ial idade (f ragmentos descontínuos, de geometria variável e 
monofuncionais) e numa mobil idade espacial difusa e generalizada. As 
cidades, que têm como principais característ icas o reconhecimento e a 
identif icação, evoluíram para um conjunto de nódulos e l inhas de 
f luxos (pelos quais se tem que transitar) ,  que conformam e se 
apresentam, actualmente, como as únicas alternat ivas de conexão, 
cr iando percursos individualistas  e determinando a impossibi l idade de 
deriva na cidade. A ideia de uma “colagem” aleatória, construída 
sobre a base de f ragmentos autónomos, da sobreposição de partes 
opostas, reforça a permanência do caos e impede a formação de uma 
imagem global,  sintét ica, clara, unitár ia da cidade.  
A violência, a perda de sent ido, as dif iculdades da vida quotidiana, 
tornam-nos sensíveis ao carácter desestruturante dessas mudanças.  
                                            
34 ASCHER, François. Metapolis: Acerca do futuro da cidade. 1ªEdição Portuguesa. 
Oeiras: Celta Editora, 1998. pp.13. 
35 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili, SA, 2004. pp.106. 
36 Idem. pp. 31. 
37 BAPTISTA, Luís Santiago. Delirious New York explicado às crianças. 2008. 





A cidade reduziu-se a uma planif icação urbana individual izada, a ser 
uma soma de espaços monofuncionais, de partes independentes,  
perdendo o seu carácter, a sua especif ic idade, por não ser o lugar de  
exercício de uma única função - como é o caso de uma escola, 
hospital,  casa.  A cidade deveria ser o lugar que coloca essas vár ias 
funções em inter -relação, através da relação com o espaço e não  o 
lugar onde se justapõem essas funções específ icas: “E cresce, cresce 
sempre, porque para a cidade parar é morrer. E porque cresce em 
ritmo quase louco, não é mais possíve l impor um sistema de relações 
coerente entre os seus espaços organizados e ela constitui assim 
mais uma soma de espaços do que um todo estruturado, em que se 
misturam e confundem funções, em que a desordem é soberana. ” 38 
Esta visão utopista e voluntar ista da sociedade contemporânea, ao 
atr ibuir um espaço específ ico a cada função  (parcelamento funcional) ,  
levou a uma “zonif icação”39 que não tolera nenhuma fracção de 
espaço, excepto para aquela para a qual foi expl icitamente designada 
e reservada:  
“La ciudad como superposición de fragmentos selecionados por el 
mercado no es más que una aglomeración de partes que se quieren 
diferentes y que no buscan formar una entidade nueva, clara o 
reconocible. Las diferencias entre los fragmentos son meras 
aparencias, ya que todos se han selecionado a part ir  de un mismo  
dircurso y de una misma lógica: la v ida es consumo y el ciudadano ha 
cambiado su estatuto y derecho civ i l por uno comercial,  el del 
consumidor. Cada fragmento es autónomo y sin relación entre sí,  





                                            
38 TÁVORA, Fernando. Da organização do Espaço. Porto: FAUP Publicações, 2006 (1ª 
Edição 1962). pp.35. 
39 RÉMY, Jean; VOYÉ, Liliane. A Cidade: Rumo a uma nova definição?. Colecção: Cidade 
em questão/9. Porto: Edições Afrontamento, 1994. pp. 16. 



















Octávio Ianni,  formado em ciências sociais,  defende também esta 
ideia de terr itór io f ragmentado: “A condição exper imental e em 
constante mudança, a fugacidade e transitor iedade das relações 
sociais e a ausência ou impossibi l idade  de representar a cidade como 
uma totalidade, bem como entender a vida urbana correndo num 
terr itór io fragmentado que é a negação de terr itor ialidade, se tornou 
imagem corrente.” 41 
Daniel Innerar ity, no  texto que escreveu para O Jornal Arquitectos  “A 
Nova Urbanidade” ,  af irma que as cidades perderam as característ icas 
que melhor as diferenciavam:  “No início do séc. XX, a Escola de 
Chicago estabeleceu três característ icas dist int ivas da cidade, hoje 
convert idas em lugares comuns: heterogeneidade, espessura e grande 
dimensão.” 42 
 
                                            
41 http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/06.066/410. consultado em: 
14/5/12. 23:28h. 
42 INNERARITY, Daniel. A Nova Urbanidade. Jornal Arquitectos, Número 231. Portugal: 
Publicação Trimestral da Ordem dos Arquitectos, 2008. pp.18. 
FIGURA 2.3  e 2.4  ( respect ivamente)  –  Uma c idade formada por  f ragmentos.  
Cartaz publ ic i tá r io  do  p ro jecto de reforma da  rua 42,  Nova  Iorque ,  2000;   Paul  














































A cidade tem como uma das pr incipais causas da sua origem real e 
conceptual a necessidade que os seres humanos têm de se sentirem 
seguros. Como meio de resposta, foram criados espaços e estrutur as 
sociais, que estabeleceram uma relação de oposição “dentro- fora”. A 
muralha43 def iniu-se como “ l imite real y metafórico”44,  que impôs ordem 
ao espaço urbano, social.  Deste modo, as pessoas sentiam-se 
protegidas do exterior, “(. . .)  en principio más sometido a 






Contudo, durante as últ imas décadas, esta visão favorável da vida 
urbana foi alterada por uma outra mais adversa à vida nas cidades: 
“(. . .)  una  mirada que reposiciona al pel igro den tro de los límites 
                                            
43 RÉMY, Jean; VOYÉ, Liliane. A Cidade: Rumo a uma nova definição?. Colecção: Cidade 
em questão/9. Porto: Edições Afrontamento, 1994. pp. 40. Tradução Livre: “A muralha 
reveste-se também de uma significação simbólica que perpetua a do simples fosso que os 
fundadores traçavam muitas vezes para delimitarem o território da cidade: a muralha 
marca a separação entre um exterior e um espaço «culturalizado» que quer ser um lugar 
de «ordenamento» do espacial e do social.” 
44 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp.15. 
45 Idem. pp. 6. 
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urbanos y que, reelaborando la f igura del desconocido, ha producido 
radicales transformaciones en la manera de signif icar la c iudad. ”46 
Isto signif ica que a ideia de cidade, l imites e segurança  mudou: antes,  
fora dos l imites, da muralha, encontrava-se o perigo; hoje, está no seu 
inter ior.  
Moul ian (1997) af irma que quando as interacções sociais na cidade se 
concebem mediante o medo e insegurança, gerando uma uti l ização 
restr ita e defensiva  do espaço urbano, “(. . .)  es evidente que estamos 
en presencia de una nueva forma de concebir,  ex per imentar y 
enfrentar la ciudad. ”47 
Davis (1991 e 1998) e Dear (2000)  questionam: “ (. . .)¿ la ciudad 
produce o conjura el miedo? Part iendo de la premisa de que 
efect ivamente existe una sensación colect iva de mie do más o menos 
acentuada –  según las épocas o los lugares –  y difusa, el  espacio 
urbano no se muestra como neutro ante este fen ómeno sino que forma 
parte de él.  Incluso, como se sabe, hay quien  argumenta que la 
“construcción  de ciudad”, sobre todo ahora, se expl ica en buena parte 
por el fenómeno sociológico del miedo... ”. 48 
Francesco Indovina (1997) lança outra perspect iva sobre o assunto :  
argumenta que, na medida em que a cidade obriga,  permite a 
convivência e def ine polít icas de integração das “diferenças”  que 
estão na origem do medo e da insegurança, é o único espaço capaz 
de reduzir o medo sem pôr termo a  esta complexidade. Assim sendo, 
percepciona a cidade como um “antídoto contra el miedo” .49 Defende 
que esta é uma característ ica def inidora  de cidade, chegando mesmo 
a af irmar que “Sin el la la c iudad no existe”. 50 
Apesar desta visão mais posit iva , a verdade é que hoje assist imos a 
uma crescente individualização e mudança nos modo s de vida e 
comportamento, associados a uma segregação social e violência 
                                            
46 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp.87. 
47 Idem. pp. 48. 
48 Ibidem. pp. 16. 
49 Ibidem. pp. 16. 
50 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 




crescentes. A insegurança conduz a transformações das relações 
sociais, com implicações na vida urbana. Consequentemente, existe 
uma progressiva necessidade de sensação de segurança, que tem 
como resultado o fechamento e controle dos espaços.  
 
O que produz medo na cidade? 
 
“Una pr imera respuesta (. . .)  puede ser tan genér ica, y paradój ica, 
como decir que generan miedo tanto la sensación –  o la certeza –  de 
debil idad en un entorno social más fuerte como, al contrário, de 
fortaleza rodeada de debi l idad. ”51 É uma situação complexa e 
interessante, visto que tanto os grupos sociais mais desfavorecidos ,  
as minorias marginal izadas, como os mais favorecidos, as classes 
económicas ou culturalmente super iores,  sentem medo. Os primeiros 
mencionados, sentem medo e insegurança  diante a classe social que 
tem o poder económico e que tem a capacidade de organizar as 
estruturas do poder e o espaço, de acordo com as suas necessidades 
e interesses. Por sua vez, as el ites querem distanciar -se dos grupos 
sociais que consideram potencia is agressores e, para isso, ut i l izam os 
meios tecnológicos de que dispõem: “Esta ciudad escenográfica t iene 
otra cara:  la de la exclusión social,  la de la pobreza excluída c ontigua 
a la r iqueza excluyente ”52 A segregação urbana tem duas frentes: a 
classe com mais posses f inanceiras  (classe média alta),  que se 
enclausura em “casti l los de vidr io”53 vigiados e, por sua vez, os 
“otros”54 que vivem em bairros de lata, também esses controlados.  
Esta transformação das cidades em constelações de guetos, de luxo 
ou de misér ia, é já uma tendência claramente legível e em acelerado 
crescimento. O resultado é uma cidade fragmentada socialmente,  
                                            
51 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp.17. 
52 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili, SA, 2004. pp.3. 
53 Idem. pp.53. 





disfuncional e excludente e, na qual os espaços públ icos 















FIGURA 2.6  –  Segregação urbana:  Vi l la  31  e Recoleta (Bai r ro  para c lasse média 
a l ta)  –  Buenos Ai res  
 
Outro dos motivos que está na origem do medo nas cid ades é a 
diversidade racial,  sexual,  cultural,  relig iosa, étnica , etc. Apesar de a 
mult icultural idade ser cada vez mais uma realidade recorrente das 
sociedades,  geram-se conf l itos e receios provocados pela convivência 
obrigatór ia em contextos urbanos, entre os diversos sujeitos 
desconhecidos, que têm usos diferentes do tempo e do espaço.  “Si a 
esto se une un imaginario colect ivo que genera, en algunos casos 
desde hace siglos,  esteriot ipos y prejuic ios el caldo cult ivo de la  
insegur idad y el miedo está de nuevo servido. ”55 Em Polít icas Urbanas  
esta questão da mult iplic idade e do medo também é referenciada:  
“Hoje, volta a procurar-se recuperar e reinventar o espaço público ou 
colect ivo para l igar o que se t inha desl igado –  não só o edif ício em 
relação ao exterior, mas também cada bairro em relação aos vizinhos 
-,  enquanto, em sentido oposto, o mercado de alta e média gama 
                                            
55 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 




procura a introversão de cada promoção (condomínios) sob  o al ibi da 
insegurança e de evitar a vizinhança ‘diferente’. ”56 
Se, por um lado, a diversidade de pessoas é uma das causas do medo 
na cidade, por outro é uma característ ica imprescindível e 
determinante para a sua existência , que garante e al imenta os 
melhores aspectos da vida urbana: “Y la ciudad es precisamente el 
lugar de extraños por excelencia; como Ar istóteles sost iene en su 
Polít ica, una ciudad está compuesta por diferentes clases de hombre s;  
personas similares no pueden crear una ciudad. ”57 Deste modo, pensar 
nas cidades de hoje, dever ia passar por propor polít icas que 
preservem, potenciem e desenvolvam a diversidade.   
O medo nas cidades não é somente uma patol ogia das cidades 
contemporâneas - sempre exist iu. Contudo,  a difusão mediát ica destes 
medos é agora muito mais poderosa nas suas possibi l idades e efeitos:  
“Los procesos de global ización capital ista y sus efectos, 
part icularmente los migratór ios, han desestructurado modelos de 
organización, de regulación y de relaciones polí t i cas y sociales más o 
menos ya asimilados, con sus segur idades y miedos conocidos. Hay 
quien af irma que, de nuevo, la c iudad es la t ierra incógnita por 
descubrir,  tan fascinante para unos y temible para otros como lo  
fueron en otros t iempos selvas, montañas o desiertos, y más  ahora 










                                            
56 PORTAS, Nuno; DOMINGUES, Álvaro; CABRAL, João. Politicas Urbanas – Tendências, 
Estratégias e Oportunidades. 2ªEdição. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. pp. 104. 
57 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp.90. 





FIGURA 2.7  e 2 .8  –  Modelos de zoneamento  urbano  “c láss ico ”  e  “contemporâneo”.  
A soc iedade Moderna e Industr ia l  ( f igura 2.1)  caracter i zava-se por  uma estructura 
mais  ou menos c lara,  s imples e re la t ivamente estável ;  a  Contemporânea ( f igura  
2.2)  apresenta -se mui to  mais  complexa e f ragmentada –  os  conf l i tos  aumentam.   
 
 
Muitos autores falam em “global ização do medo ”59,  def inindo a 
sociedade de hoje como a  “sociedad  de r iesgo”60,  composta pelo medo 
mediát ico, difuso, que corresponde ao chamado “urbanismo sin 
ciudades”61,  e pelo medo local representado em grandes  bairros ou 
em pequenos núcleos marginais.   
Para Campos e Greene62,  a homogeneidade do urbano/a neutral ização 
do espaço, é uma das consequências directas e locais do medo.  
Contudo, opiniões opostas defendem esta uniformidade, af irmando 
que é uma garantia de igualdade para os cidadãos. Por consequência,  
assist imos à reprodução de espaços idênticos em qualquer parte, 




                                            
59 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp. 23.  
60 Idem. pp. 23. 





































                                                                                                                             







A sensação de medo que não pára de aumentar globalmente  constata-
se nos fenómenos de urbanização: crescem as “cidades fortaleza” ,  
maior itariamente nos países sub-desenvolvidos, mas também nos 
países chamados de 1º mundo. São mais que urbanizações –  são 
“cidades” fechadas, onde está tudo controlado.  Apesar desta relação 
directa  entre a cidade e a protecção, a defesa contra as ameaças da 
natureza e dos estranhos, a cidade não deixa de ser um cenário 
“utópicamente seguro ”63.  
A material ização do medo na cidade tomou dist intas expressões. 
Traduziu-se essencialmente na pr ivat ização do espaço urbano,  visto 
como lugar de desenvolvimento de todas as dist inções marcantes.  
Nesse sentido, a cidade de hoje é um espaço de exclusão, onde 
assist imos, consequentemente, a uma crescente individualização: “La 
nueva realidad urbana se define como «posurbana», una nueva etapa 
del urbanismo en la que hemos passad o del espacio públ ico generado 
y creado por y para la sociedad, a la ciudad cuyo espacio  público está 
hecho para «un públ ico» y por lo «pr ivado», para el espectáculo. ”64  
As mudanças na economia, na sociedade e as lógicas impostas pelo o 
capital ismo actual  já se tornaram explícitas no terr itór io , parecendo 
que todos os caminhos levam à decisão de fechamento, isolamento,  
fort if icação, desart iculação urbana e à tendência de distanciamento 
dos espaços públ icos abertos que, posteriormente, são substituídos  
por lugares pr ivados e fechados, mesmo que alguns sejam de uso 
público  -  ”El encierro es el recurso ut i l izado hoy para excluir en el 
espacio.”65  
Surgem novos modos de vida e de comportamento. Os espaços e 
arquitecturas fechadas ref lectem a transformação da sociedade 
                                            
63 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp.23. 
64 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 
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contemporânea, ao converterem-se em microcosmos, em espaços 
urbanos segregados do resto, material izando rupturas na organização 
do espaço social ,  públ ico e do terr itór io urbano  - “(. . .)determinada 
perspect iva (. . .)  poder ia considerar que o públ ico é o lugar 
priv i legiado das coisas colect ivas  importantes enquanto o privado 
seria o das coisas pessoais importantes e colect ivas secundár ias;  
contudo, o privado pode tornar -se o lugar em que se tomam decisões 
importantes para a colect iv idade, apesar do carác ter fechado e 
relat ivamente secreto que implica. ”66 –  o que const i tui uma 
preocupação.  
O problema da insegurança é real e,  assim sendo, este t ipo de 
acontecimentos são aproveitados por múlt iplos sectores do mercado 
para vender produtos, serviços ou espaços.  Os meios massivos e o 
marketing ditam de que forma se deve interpretar e descodif icar o 
mundo em que vivemos e que nos rodeia e, em função disso, construir  
os espaços (palpáveis, ideais e virtuais ) e uma vida contínua 
“sedada”  pelo consumo inconsciente . O espaço social e o terr itór io 
ref lectem, portanto, esta dinâmica estabelecida pelo consumo, visto 
que os objectos que estão a ser vendidos, promovidos,  não são 
independentes do lugar. A insegurança converte-se, deste modo, num 
meio de just if icação da segregação de espaços e grupos sociais , para 
est imular o controlo, a privat ização,  a fabricação de uma cidade 
simulada, composta por iguais,  tendo como consequência f inal a 
inter ior ização da vida social e individual e promoção do espaço 
público como um lugar caótico. É uma perversa recuperação da cidade 
e da urbanidade a part ir  da sua negação. O medo e o consumo são, 
deste modo, duas forças responsáveis pelas dinâmicas de 
privat ização e isolamento urbano, que provocam mudanças  na 
f isionomia e estrutura da cidade: “La ponencia plantea la hipóteses de 
que el miedo y el consumo desempeñan un papel dominante y que, 
además, se encuentran vinculados entre sí  para or ientar las 
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relaciones sociales,  reforzando la polarización de la sociedad para 
conformar un paisaje urbano más segmentado y desart iculado que 
explic ita y promueve el encerramiento urbano. ”67 
Parques, ruas e  praças transformam-se, constantemente, em 
dependência deste modelo de vinculação social entre cidadão –  
consumidor: “El discurso de la ef icacia –  con sus corolarios acerca del 
crecimiento económico y el progresso –  resulta connatural a las 
personas que en vez de part icipar como ciudadanos contemplan el 
espectáculo polí t ico desde su nicho consumista; es adecuado para 
quienes l levan una vida muy pr ivada y se at ienen a sua relaciones 
part iculares desentendidos de las cosas públicas. ”68 
Com o fechamento, com a interiorização do espaço urbano, é 
precisamente o sentimento de insegurança que é reforçado: “Este 
repl iegue de los ciudadanos y ciudadanas hacia lo privad o –  el  
domici l io, la família nuclear –  hace que se l imite el contacto con las 
personas del entorno y se pierda el control sobre los espacios. ”69 
Davis (1992 e 2001)  fala sobre o enclausuramento dos espaços: 
“Cuando ya no se admite un lugar más seguro que ot ro, el paisaje 
urbano mute en un conglomerado de múlt iples reductos defensivos, a 
la manera de las distopias angel inas...  ( . . .)  los pasajes se cierran, las 
rejas se alzan, y puertas y ventanas se protegen con barrotes. ”70   
O medo mater ializa-se no muro –  é f isicamente concreto.  O muro 
materializa a privacidade e expressa -se em estruturas f isicamente 
defensivas –  grades, arame farpado, muros, cercas...  Para além dos 
sistemas f ís icos de controlo, existem os tecnológicos –  câmaras de 
vídeo, por exemplo. Estes meios de vigi lância estão em grande 
prol iferação e há quem os int itule de ” (. . .)  observadores de la ciudad: 
tan omnipresentes como el fantasma que intentan conjurar, estos 
observadores perf i lan a la ciudad como un panópt ico horizontal,  por 
cuanto cada vez son más numerosos los fragmentos urbanos 
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sometidos a constante vigi lância, bien sea que ésta provenga de ojos 
humanos o electrónicos” .71  
 
 
FIGURA 2.9  e 2.10  –  Est ructu ras f is icamente defens ivas –  muro,  arame.  
Condomínio pr i vado Tigre Joven –  Buenos Ai res .  
 
Na actualidade, as fachadas dos edif íc ios como principais 
conformadores do espaço urbano da rua, transformam -se em 
obstáculos, muros,  barreiras, perdendo-se, deste modo, o espaço 
permeável de transição e reciprocidade entre o privado e o públ ico. 
Estas convertem-se num limite marcado pelo controlo tecnológico e 
invisível ou por meios humanos, que destroem  o espaço públ ico, as 
suas vivências, passando a ser um espaço de ninguém.  Este desejo 
desmesurado de controlo social leva à perda da complexidade socia l e 
cultural,  a uma excessiva e crescente desconf ia nça em relação ao 
espaço colect ivo e de todos.  
Nan El l in (1995) fala em “arquitectura del miedo ”72,  af irmando que 
esta, “(. . .)  es la forma de construir la ciudad global izada: falta de 
vitalidad, act itud defensiva, exhibic ión del temor hacia el entorno, 
apoyada en art i lugios para obtener la cert idumbre de la seguridad. ”73 
Autores como Borja (2003), Borja e Muxí (2003) , Drew (1998) e 
McKenzie (1996)  propõem uma visão mais ampla deste fenómeno:  
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falam de “privatopía”74 ou recorrem à patologia da “agorafobia”75 para 
descrever o presente urbano.  
“(. . .)  ante una percepción de vicios públ icos emergen las virtudes 
privadas. Si la c iudad genera insegur idad y especialmente lo que es 
más cívico dentro de ella, 
los espacios públ icos, la 
opción de los ciudadanos 
que se lo pueden permit ir  
pasa por prescindir de 
todo aquel lo que no 
necesita, de lo colect ivo 
y público. Del parque se 
passa al pequeno jardín 
privado, de la plaza al 
centro comercial o al 
country club, de la cal le a las galerías,  de la policía al guardia de 
segur idad, del barr io a la urbanización, etc. De manera que lo público 
queda como residual,  no deseado y al servic io de quien no t iene otra 
alternativa (y de quien menos puede contr ibuir f iscalmente a su 
mantenimiento). ”76 
A propósito da rua, pode dizer-se que esta deixou de ser um espaço 
mult ifuncional por natureza ( lugar de encontros, jogos, conversas...)  
para especializar -se em ser unicamente um vazio entre lugares , um 
eixo de circulação –  “(. . .)  un sit io para el desplazamiento y que, por lo 
tanto, constituye un t iempo muerto entre dos act iv idades. Poco a poco 
se convierte en el terr itor io de los otros, de los que no t ienen acceso a 
encerrarse, anque viven en el peor encierro de forma no elogiada. ”77 
Na cidade, o facto de serem criados estes espaços fechados  que 
provocam a ruptura da cont inuidade e conect ividade f ís ica,  concorre 
para que esse deixe de ser um lugar acolhedor , onde se possa 
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FIGURA 2.11 –  Entrada  com segurança do Condo - 




caminhar l ivremente,  relacionar-se socialmente,  conversar,  ouvir,  ter 
encontros esporádicos, aleatórios e acidentais,  ter a certeza de “ la 
existencia del otro ”78,  passando a ser constituída por lugares de 
passagem, fugacidade e necessidade, de que são exemplo a s  “novas” 
ruas, praças, parques...  –  “Desde esta conyuntura, el espacio públ ico 
como lugar de reconocimiento, interacción social e igualdad, ha 
entrado en cris is: se ha convert ido en una disfunció n.”79 
Deparamo-nos com a perda de função dos espaços públicos, lugares 
neutros, social e ideologicamente,  privi legiados, espaços para o 
intercâmbio de experiências e signif icados, de interacção,  de 
“expressão da festa”,  de ut i l ização e criação de memória  e os 
suportes mais seguros da vida colect iva  - Sennet chega mesmo a falar 
de um “espacio públ ico muerto” .80 Isto signif ica que os espaços 
públicos tal como os conhecemos, desaparecem, conf inam-se a áreas 
isoladas, e a trama sól ida e compacta transforma-se num frágil tecido 
de vias rápidas de comunicação. Estes espaços, ao perderem 
signif icado, proporcionam o aparecimento de novos lugares de 
encontro, múlt iplos e espacialmente dispersos, tendo frequentemente 
um carácter de “clube” pr ivado. Logo, a visibi l idade social f ica 
proporcionalmente reduzida e as redes fecham -se, diminuindo a 
acessibi l idade.   
Herman Hertzberger af irma numa entrevis ta: “Por desgracia, la 
arquitectura moderna hoy en dia solo crea objectos ‘pr ivados’ .” 81 
Defendendo que se devem construir  os edif íc ios como sendo 
pequenas cidades e não encerrados em si mesmos.  
Indovina part i lha o desejo de cidade de Hertzberger, referind o-se à 
mesma como “el nicho ecológico de la espécie humana ”82.  Com isto 
quer dizer que a solução para a  questão do medo na cidade não pode 
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passar pela negação do mesmo, pela fuga, pelo esquecimento, pela 
privat ização, pela l imitação de elementos que fazem p arte do seu 
código genético –  convivência,  mudança, capital social,  
conf l ito.. .Chegando mesmo a concluir que , para controlar e reduzir o 
medo na cidade, “(. . .)hace falta más ciudad; más ciudadanía.. . ”. 83    
Para além de todas estas transformações ao nível d o espaço urbano, 
há um desejo também de “fabricar” uma nova cidadania,  um novo 
modo de ser e viver na cidade: “Esse modus vivendi  ar t icula-se a 
processos de social ização com pautas e est i los de vida est imulados 
pelos meios de comunicação. É o que se chamou de “cidade-
espetáculo”.84 Muitas vezes existe um sentimento confuso, i lusório em 
relação a este panorama: gera mais do que uma part icipação activa, 
uma part ic ipação contemplat iva,  de assistência, cabendo ao cidadão  o 
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“A «cidade global», que é também a «cidade dual», deu lugar a  uma 
«morfologia de arquipélago» composto por bairros e condomínios 
privat izados, dest inados às at iv idades e à moradia da nova el ite 
transnacional.  Já na «cidade sustentável» haveria integração entre 
bairros, entre centro e perifer ia, entre espaço pr ivado e público, com 
forte valor ização deste últ imo. ”85 
 
Assist imos hoje a uma nova maneira de pensar a cidade, a 
arquitectura, onde é visível uma construção med iante a simulação de 
novas real idades –  é a chamada arquitectura da global ização : “Han 
aparecido el ágora electrónica y las relaciones personales de todo t ipo 
a través de los médios de comunicación como substituto de la ciudad. 
Pero, ¿dondé se habita? Apesar de los avances tecnológicos, nuestro 
«antíguo cuerpo» necessita un espacio f ísico y tangible donde habitar;  
y en estos enclaves residenciales como paraísos art if ic iales 
hiperconectados donde es posible el f in de la ciudad. ”86 
São projectos de reurbanização ‘côncava’ (fechada em si mesma ou 
de costas voltadas para o resto), novas formas de crescimento 
f ragmentado, guetos próprios dos medos e, por sua vez, dist int ivos de 
classes (direccionado para a classe média alta), que provocam a 
ruptura da continuidade  social e empobrecem o espaço públ ico  
(elemento unif icador , de encontro e criador de sent ido  do conjunto da 
cidade).  Estes espaços introspect ivos, monofuncionais, socialmente 
homogéneos, fechados e vigiados,  relacionam-se entre si  mediante 
l inhas de f luxos, distanciando-se da cidade - são o oposto desta, que 
é composta por espaços públ icos l ivres e de movimento s 
descomprometidos (sem controlo), onde habitam pessoas dist intas .  
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Apesar de insustentáveis ecológica, social  e economicamente, as 
superf ícies urbanizadas segundo este protót ipo, não param de 
prol iferar. 
A proposta genérica dos condomínios privados é viver numa “bolha” 
que adquire diversas formas e usos e que, essencialmente, se traduz 
em espaços simulados e protegidos tecnologicamente  –  lugares de 
“felicidad controlada” .87 Esta segurança é “paga” com a perda de 
int imidade e de l iberdade (todas as deslocações são observadas) .   
 
O reconhecimento do “outro”, do ser estranho, converte -o num 
elemento perigoso -  “La fort if icación y el encierro es parte de lo que 
está a la venta porque dan la sensación de bienestar, por su 
exclusividad y seguridad. En la búsqueda de ganancia todo se 
aprovecha, desde los sueños hasta el miedo. El individuo se conduce 
por un mundo preconcebido que los inversores diseñan y 
materializan. ”88 
                                            
87 MUXÍ, Zaida. La Arquitectura de la Ciudad Global. Barcelona: Editorial Gustavo 
Gili, SA, 2004. pp.67. 
88 GUTIÉRREZ, Obdúlia. (Coordenadora). La ciudad y el miedo. VII Coloquio de Geografia 
Urbana. 7ª Edição. Barcelona: Diversitas (número 52), 2004. pp.132. 
 
FIGURA 2.12 e  2.13 –  Segurança e pro teção dentro do Condomínio Pr i vado Tigre 
Joven –  Buenos Ai res.  






Nas formas de habitar é visível a grande ruptura  que se está a viver 
na história urbana, com o aparecimento de cidades fort if icadas. Estas 
determinam e material izam os resultados urbanos e sociais –  
dualidade, segregação, desigualdades e abandono de que são vi t imas 
numerosas áreas urbanas, resultado de uma carência muito grande de 
investimento em mecanismos de desenvolvimento própr ios nas novas 
pautas económico –  polít icas.  A cidade como espaço de encontro, de 
diversidade, encontra-se em per igo, devido a estas novas polít icas 
imobil iár ias que têm como object ivo pr imordial o negócio rápido.  Estas 
urbanizações af iguram-se como alternativa à problemática e 





FIGURA 2.14 –  Condomínio Pr i vado Celebrat ion ,  promovido  por  W al t  Disney  
 
Estes novos conjuntos urbaníst icos apresentam -se como sendo 
capazes de recuperar a identidade local  e dist inguir o factores 
diferenciais. Contudo, assiste-se ao aparecimento de paisagens 
urbanas repet it ivas que provocam descontextual ização com o lugar: 
“Es necesario  ( . . .)  conocer (. . .)  para entender como lo global hace 




con propuestas clonadas que se esparcen por todo el planeta. ”89 ;  “El 
t iempo y el lugar pierden sentido cuando el mundo se resume en 
formas sin referente.  La el iminación de una concordância de t iempo y 
lugar para la autentic idade o veracidade de las formas construye un 
presente basado en la suma de fragmentos, cuya úni ca relación es la 
aleatoriedad y el azar escenográfico. ”90 
Um entorno fechado, isolado, sem tempo, com valores predef inidos,   
facil i ta na encenação de um mundo diferente , com novas regras, 
normas e separado da rua  (negam-na e distanciam-se da vida que 
nela ocorre) –  “(. . .)  deja de ser una estructura sustentante para passar 
a ser más una jaula que un espacio de relación. ”91 A relação entre o 
construído e o lugar é desprezada,  evitando-se as referências à 
complexidade, relação e diá logo com a envolvente, a favor de uma 
simplif icação e de imagens redutoras da real idade.  As característ icas 
diferenciadoras do lugar  (as referências histór icas, locais e culturais) ,  
tornam-se, assim, em residuais . O marketing  da promoção imobil iár ia , 
cada vez mais sof ist icado, tem um papel fundamental,  na medida em 
se responsabil iza por “embelezar” ,  “espec taculal izar”  e f iccionar os 
lugares com as virtudes que vão de encontro  aos valores de consumo 
–  tranquil idade, harmonia, conforto, segurança, natureza  (árvores e 
arbustos importados), lojas e comércio.. .Há uma simulação que se 
instala, para se converter em real idade –  “(. . .)  es tanto disfraz,  
simulacro (dis imula y oculta la real idad) como espejo (ref leja la  
real idad). (. . .)  La diferencia entre real idad y f icción se desvanece y el 
concepto de hipereal idad pone en emergencia el concepto de 
real idad. ”92 
Estes guetos auto segregados que prometem uma “vida nova”  recr iam 
no seu interior a falsa i lusão  da cidade aberta, sem dist inções.  São 
répl icas de comunidades utópicas,  lugares onde o passado é tema de 
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decoração, tradição imaginada (passado que nunca exist iu) ,  desejada 
e fabricada, onde se apaga e se perde o referencial do real ,  tendo 
como object ivo fazer com que os indivíduos se sintam num lugar 
conhecido e, por conseguinte, seguro . Trata-se de simular a história e 
a natureza, “(. . .) de simular un «lugar» cargado de seudos 
signif icados ”93 ;  “El resultado es un zoológico humano donde se 
intenta repl icar los hitos, esquemas y modos de relación de la ciudad, 
en un espacio art if ic ialmente creado , controlado, mantenido. ”94 
Na maioria das vezes, para tornar mais credível,  val idar a “nova 
cidade”, torná- la mais autênt ica, próxima do real,  recorre-se a nomes 
das fontes (cidades) de referência, de inspiração, de cópia -  apela-se 
à memória colect iva.  
A própria opção e est i lo arquitectónico,  assim como os tamanhos, as 
formas, evidenciam a unidade do produ to, dest inado à classe média 
assente na repetição inf inda, de “c lonagem”  do mesmo modelo de 
casa. Caracter izam-se pela sua ident idade difusa , pela sua imagem 
tão l impa, ester i l izada e transparente: “( . . .)  no parece real,  s ino ajena 
a este mundo. Una perfección de maqueta hiperreal que ayuda al 
distanciamiento del lugar. ”95 
Em modo de sucinta conclusão, estamos perante um novo modo de 
pensar, de acordo com o qual fazer cidade coincide mais com a ideia 
(real) de segurança do que com a de l iberdade, com a estabi l ização 
das relações famil iares no lugar da est imulação de relações 
heterogéneas e em constante renovação, valorizando, deste modo, 
mais a vida pr ivada do que a públ ica.  
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“También, en la búsqueda de protección contra la antes mencionada 
fatal idade, el surgimiento de centros  comerciales pequeños, grandes y 
enormes l lenan la ciudad. El espacio públ ico y los grandes bulevares 
ya no t ienen razón de exist ir .  El miedo está presente  y nos cierra y 
encierra dentro de el.  ( . . .)  Los centro comerciales son la negación de 
nuestra material idad inerte; nuestra material idad biológica y social se 
nos es negada, para convert irnos en una sociedad que no t iene una 
ventana hacia su paisaje, s ino solamente la ventana del auto que nos 
l leva de la residencia al centro comercial.  Somos una sociedad presa 
del miedo que le da la espalda a su identidad y a su paisaje. (. . .)  la 
ciudad muere cuando destruyen su memoria, cuando a la gente le 
roban las referencias de su ident idad... ”.  96 
 
Presentemente, assist imos a uma luta terr itor ial entre o públ ico e o 
privado, pois existe uma desregular ização e uma crescente abdicação 
das instâncias colect ivas.  A requalif icação urbana produz-se a part ir  
de espaços para o consumo,  propostos como lugares de 
entretenimento, ócio e para passar os tempos l ivres. São não-lugares,  
caracter izados pela individual idade, falta de identidade e sem história. 
Assim, surgem cada vez mais locais apropr iados pelo privado, 
originando-se, deste modo, um novo t ipo de espaços que incorporam 
linguagens e ícones de puro consumo –  o melhor exemplo são os 
centros comerciais:  “La ciudad es la escena, escenografía y la 
arquitectura se debe a eso. El hombre urbano es el actor y el 
shopping el escenario paradigmático. ”97 Muitas vezes, o que é 
bastante preocupante, são invest imentos públ icos ou parceria s 
público/pr ivadas, que estão no cerne da origem, destes lugares 
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reservados às novas act ividades e ao consumo dos segmentos sociais 
emergentes.  
“¿Como consiguen los centros comerciales resolver la frontera entre 
lo pr ivado y lo públ ico? ¿Tienen cual idades públ icas? Es decir,  ¿son 
espacios que potencian la l ibertad o sólo actúan como motor de 
nuevas act iv idades  económicas que l imitan y transforman nuestra 
relación con el espacio público? ”98 
Para dar resposta a todas estas questões , é necessár io, numa 
primeira instância, não esquecer o signif icado de “espaço públ ico”. 
Segundo Ramoneda (2003) 99,  o espaço público é aquele  ao qual se 
pode aceder por igual,  sem limitações ou descr iminações, que tenha 
como principais funções a criação de relações e plural idade de f in s.  
Neste t ipo de áreas,  não existe qualquer t ipo de contacto do exter ior  
com o inter ior –  em nenhum momento estes se relacionam, conectam 
–  “El seudoespacio públ ico interior es antiurbano, segregador y 
excluyente. ”100 
Estes novos “monumentos” ,  para além de não formarem uma estrutura 
urbana sól ida, prescindem da existente,  ou seja, não se fundam numa 
leitura do terr itór io,  isolando-se da real idade exter ior e criando uma 
própria no seu inter ior  el it ista. Impõem um modelo sem local ismos, 
sem part icular idades, destruindo relações que exist iam à priori.  Esta 
incapacidade de l igação com o lugar, gera uma área urbana de fácil  
degradação devido à sua impossibi l idade de apropriação  doméstica e 
quotidiana.  
Estes espaços negam a construção temporal da cidade  –  negam a 
histór ia e o passar do tempo -, a convivência e social ização entre os 
indivíduos, as dist intas real idades  –  lugar onde o que perturba é 
excluído. O resultado é uma cidade apát ica, homogénea, interiorizada, 
repetida e repetível em diferentes lugares do plane ta.  
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Como o que se pretende é a imagem, a sua formalização  (sistemas 
f lexíveis, de aparência maleável,  geometria variável e débil )  e 
construção, é predeterminada pelos meios de comunicação.  
Progressivamente existe uma oferta mais variada e f lexível  nos 
centros comerciais, evidentemente orientada à sua função primária e 
essencial -  a comercial - ,  que une as suas estratégias mais 
consol idadas às novas, que passam pela sua organização como se de  
um espaço públ ico se tratasse –  com ruas, praças, mobil iár io urbano, 
elementos de vegetação, etc. Imitam algumas das qual idades do 
espaço público para própr io bene f icio, para favorecer o consumo. A 
segurança, o controlo, a atmosfera e o clima, transformam os centros 
comerciais em espécies de paradigmas de espaço públ ico  e,  
consequentemente,  inimigo da cidade real.  Estes lugares são a 
simulação de uma cidade, sonhada e desejada, da heterogeneidade - 
lugar de identif icação do Homem contemporâneo. Todavia, não 
passam de “espaços -públicos” pré-fabricados, seguros, vigiados e  que 
celebram a homogeneidade.  
Para além disso, cada vez vão surgindo e sendo real izadas mais e 
diferentes act ividades nos seus interiores: desport ivas, culturais, para 
crianças, concertos,  teatros.. .provocando uma ruptura e crescente 






FIGURA 2.16 –  Cent ro Comerc ia l  
Colombo –  Praça cen tra l .  Espaço  
organizado à semelhança de um 
espaço públ ico (praça,  ruas,  













































“A questão é: pode -se reinventar uma ordem que não seja mais aquela 
das operações de organização tradicionais, e que não se l imite mais a 
operações monumentais e simbólicas em áreas centr ais?(.. .)  Qual 
pode ser a trama, a «ossatura» material de tais intervenções, 
garant indo uma coerência e um sent ido global?(.. .)  Como enfim 
conceber a pi lotagem de tais processos, necessar iamente contínua, 
aberta, sut i l  e não mais frontal,  arrogante, fechad a nos l imites 
estreitos da «operação»?” 101 
 
Após uma ref lexão e teorização acerca das cidades de hoje, cidades 
pensadas e projectadas de acordo com paradigmas globais 
(f ragmentadas, dispersas, sem identidade, privadas , monofuncionais ,  
consumistas...) ,  pretende-se que neste capítulo, ao expor a 
conceptualização de um desejo de edif íc io-cidade, se abram novas 
abordagens, pensamentos e  soluções para as cidades do presente e 
futuras - “La ciudad no es una herencia sino, un object ivo, una meta a 
luchar por el la.. . ”.102 
Ao longo dos tempos, vão sendo apresentadas por especial istas 
(sociólogos, antropólogos, arquitectos, urbanistas.. .)  ideais de 
resolução e encaminhamento das cidades de hoje e futuras. Para 
François Ascher , a r iqueza dos espaços metropolitanos “(. . .) 
dependerá, em larga medida, das suas qualidades sensit ivas, da sua 
capacidade de produzir eventos e da sua acessibi l idade física.  
Os arquitectos e urbanistas, para prepararem este futuro 
hipersensível,  deverão ter cada vez mais em conta o conjunto das 
dimensões sensor iais e vivenciais dos espaços que conceberão. ”103 
Hertzberger defende um conceito para desenvolver edif íc ios:  “(. . .)  y el  
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otro concepto que yo he desarrol lado y se ha convert ido en mi 
característ ica pr incipal,  es que tenemos que construir los edif ícios 
como si fueran pequeñas ciudades, en las que hay espacios 
públicos. ”104 
Por espaço públ ico entende-se que é a “Expressão emblemática da 
urbanidade, (. . .)  é por excelência o que faz da cidade outra coisa que 
não um mosaico de bairros e um simples agrega do de mundos 
estanques .”105 
Perante o panorama actual (mundo de urbanização general izada  e 
onde são criados espaços inóspitos que rompem com as dinâmicas da 
vida local),  tem de se renovar o papel específ ico das cidades,  
propondo a construção de uma relação act iva e cr iat iva entre o 
edif íc io e a urbe -  “De que cidade se trata? De uma hipótese de 
cidade que se constrói juntamente com a arquitectura. ” 106 
Deste modo, é necessário criar uma arquitectura aberta à cidade, que 
desempenhe um papel na conformação, (r e)qual i f icação e 
(re)def inição dos espaços colect ivos, cr iando soluções revitalizadoras,  
capazes de regenerar novas dinâmicas urbanas: “ Uma arquitectura 
que deseja respirar os mesmos conceitos de justaposição, 
simultaneidade e convivência de heterogeneidade e em que as suas 
propriedades intrínsecas estão totalmente voltadas e abertas à 
cidade. A arquitectura transcende a condição sol itár ia da autonomia 
da concepção e do egocentr ismo do arquitecto enquanto art ista 
criador e responde às necessidades urbanas e soc iais.”107  
Aldo Rossi considera que “(. . .)  para que a arquitectura se imponha 
como um vasto movimento cultural,  e seja discut ida e crit icada fora da 
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el ite de especial istas, é necessário que esta arquitectura se real ize,  
se torne parte da cidade, se torne cidade.”108 
Procura-se entender como é que a arquitectura pode dar respostas a 
este cenár io, assumindo o desenho um novo papel integrador, 
enquanto meio de art iculação entre escalas diferentes, estabelecendo 
novas ou antigas conexões entre a escala (pública) da  cidade e o 
espaço de usufruto (mais pr ivado) do indivíduo. Para tal,  desenvolve-
se e explora-se o conceito de “edif ício cidade”, que se sus tenta no 
princípio de atenuação dos l imites que separam os espaços não 
edif icados dos edif icados, o exterior do inte rior, o domínio públ ico do 
domínio privado, de forma a valor izar o lugar  e a criar novas relações 
com o mesmo, fazendo com que este tenha uma maior integração com 
o entorno existente,  passando, assim, a integrar um só corpo -  (“A 
cidade formou com o seu terr itór io um corpo inseparável ”)109.  As 
escalas de abordagem não podem simplesmente passar pela 
concepção de edif íc ios  isolados, mas sim pelo  edif ício e a comunidade 
como um todo.  A infra-estrutura,  a arquitectura e a paisagem devem  
confundir-se e tornar-se um complexo - a cidade deve ser entendida 
como um contínuo. O “edif íc io cidade”  passa também, pela 
combinação do ‘fora’ no ‘dentro’ e vice versa,  permit indo e garantindo 
uma aproximação espacial,  social e cultural.  Com isto, aposta-se em 
encontrar soluções mult i  e heterofuncionais, dar um novo sentido à 
cidade e conduzi- la à sua (re)humanização.  O Arquitecto Miguel Ángel 
Roca, em “La Ciudad y las Utopías ” ,  defende esta ideia, cr i t icando a 
arquitectura das cidades de hoje: “La arquitectura de la metrópolis es  
sin escala, s in composición, s in proporción. Los edif ícios son 
autocontenibles, desaparecendo la relación inter ior  exterior, 
contenedores ciegos, símbolos de la metrópolis. La desapar ición de la  
coherencia ideológica abre las puertas a una suerte de mult i plicidades 
de valor efémero. ”110 Também o Arquitecto Fernando Távora foi um 
grande cr ít ico do espaço contemporâneo, crit icando e condenando a 
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desordem e a descontinuidade das cidades actuais: “E no seu 
crescimento incontrolado arrasa tudo, desde a paisagem n atural até 
ao própr io homem que a cria. É um t ipo novo de espaço organizado, 
tão impressionante pelas suas dimensões como ultrajante em relação 
ao homem pelo modo como se lhe impõe, é uma espécie de monstro 
que o homem gerou para seu serviço e ut i l idade ma s que, por 
dominante que passou a ser, o domina agora nas suas garras.” 111  
Quando se refere o “edif íc io cidade”, fala -se de reciprocidades que se 
estabelecem, de espaços que se di fundem (rua/corredor,  
praça/átr io.. .)  –  “Se um edif íc io é como uma cidade, podemos 
considerar que os corredores são como ruas” .112 Deparamo-nos, 
portanto, com a necessidade de elaborar projectos cuja dinâmica 
estrutural permita cr iar continuidade entre estes dois meios (exterior e 
inter ior),  tornando-os mais permeáveis, ínt imos, indissociáveis.  
Importa pensar nas interdependências que se podem estabelecer 
entre a arquitectura e o meio urbano, o edif ício e a cidade, de modo a 
atenuar, a superar a ideia de f ronteira, de l imite (uma linha imaginária 
que os divide e def ine que porção de t err itór io cabe a cada um). Para 
isso, é importante abordar  questões essenciais relat ivas ao 
(re)desenho de l imites, espaços de t ransição, de relações entre 
espaços, com part icular enfoque na forma como o desenho pode 
incentivar processos de novas sociabi l i dades urbanas e de (re)coesão 
social.  Designamos os espaços de transição entre a escala mais 
pública da cidade e os espaços edif icados (espaços de carácter mais 
privado) como um dos principais aspectos que podem caracterizar o 
espaço urbano, social e colec t ivo, visto que as duas instâncias (a 
cidade o edif ício)  aproximam-se, exactamente, nessa transição, 
passagem. 
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É fundamental contrariar a segregação e o individual ismo das cidades, 
reunindo e integrando as pessoas e as suas act ividades, fazendo  da 
cidade um lugar de convivência , de vida, de diversidade, de 
heterogeneidade e de part i lha de experiências entre indivíduos –  as 
cidades são processos sociais.  Pretende-se que a cidade seja um 
































































































“Paisagem e espaço não são sinónimos. A paisagem é o conjunto de 
formas que, num dado momento, exprimem as heranças que 
representam as sucessivas relações local izadas entre homem e 
natureza. O espaço são essas formas mais a vida que as anima.” 113 
 
 
Antes de abordarmos o tema da t ransição e, para melhor o 
entendermos, é importante esclarecermos dois conceitos: em primeiro 
lugar, o de Espaço e, posteriormente, o de Espaço-l imite.  
Durkheim def ine o espaço como sendo uma categoria de 
entendimento, af irmando que este é uma representação colect iva que 
exprime real idades colect ivas, coisas sociais. 114 Isto signif ica,  como o 
próprio autor refere, que o espaço (do homem) não é uma entidade 
natural e abstracta,  mas sim culturalmente construída : “Assim, cada 
apropr iação de um terr itór io (. . .)  Impõe uma ordem anteriormente 
inexistente, transforma o caos primordial em cosmos; define um 
'centro' ,  estabelece ‘fronteiras' ( f ísicas ou simbólicas). ” 115  
O Espaço (o espaço arquitectónico) tem como base o potenciar /cr iar  
de oportunidades f ís icas para as prát icas , interacções e 
manifestações sociais e humanas –  r itos de socialização.  Assim 
sendo, o espaço é indissociável da sociedade que o habita  - existe 
uma estreita relação entre este e os t ipos de organização e  relação 
que nele se manifestam: “Se puede por lo tanto, af irmar que el 
espacio se def ine en relación a los seres humanos que lo usan, que lo 
disfrutan, que se mueven en su interior, que lo recorren y lo 
dominan.”116 
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Isto signif ica que há (ou dever ia haver, com a era da global ização 
perdeu-se e, por isso, a necessidade de repensar as formas de 
concepção do espaço) uma relação de reciprocidade entre duas 
instâncias: os r itos de social ização e o espaço –  as prát icas sociais 
(que são ref lexo de uma identidade), determinam os espaços, e estes, 
por sua vez, determinam as prát icas sociais :  “Deste ponto de vista, o 
r ito é \"o ponto de união ou de tangência entre o mundo da forma e o 
da act iv idade: o único ponto através do  qual pode traçar-se a 
arquitectura\".  Por conseguinte, a arquitectura será apenas “um 
procedimento capaz de dar forma à act iv idade, impondo - lhe umas 
regras que, apesar de serem próprias da forma, encontram na 
activ idade uma correspondência analógica.” 117  
O autor Manoel Alves af irma que  “Os espaços colect ivos devem 
apresentar uma linguagem formal inser ida num contexto de identidade 
não apenas const ituídas por relações de volumetr ia entre espaços 
interst ic iais e outras relações formais de uma arquitectura al i enante,  
para que o cidadão se reconheça como habitante de sua própr ia 
cidade. ”118 A Antropóloga Amalia Signorell i  também tem uma linha de 
pensamento que vai ao encontro desta  ideia, defendendo que o 
espaço humano não é, e  não pode ser,  um contentor indiferenciado, 
homogéneo e de abstracção geométrica .119 
Estudar esta problemática, sob o ponto de vista do indivíduo, é algo 
de extrema importância. Isto pelo simples facto de que a anál ise das 
relações espaciais e ambientais envolve conceitos heterogéneos de 
sensações de diversas naturezas exper imentadas pelo Homem (ele é 
“actor” imprescindível de todo este processo ):  “No hay duda que el 
uso antrópico, es decir,  humano, del espacio, es instrumental y 
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expressivo, tanto funcional como simbólico, cognoscit ivo y emotivo  al 
mismo t iempo.”120 
Entre o corpo do Homem (corpo em movimento) e o espaço, existe 
uma relação dinâmica e interact iva às suas vár ias escalas : “Estas 
passagens são realizadas com mudanças de ordem física, corporal e 
na presença da dimensão espacial.  Trata -se da relação contínua que 
estabelecemos com o espaço através do movimento. ” 121  
O ser humano vivencia noções e percepções de interior/exterior (estou 
dentro?/estou fora?), de pertença e não pertença, de abrigo e do não 
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“Esta compreensão do l imite permite a identif icação percept iva entre 
âmbitos espaciais diferenciados, e serve, por sua vez, de código de 
art iculação sintáct ica como entidade de definição, c ircunscr ição 
percept iva conformadora do espaço arquitectónico que se caracteriza 
em dist intas formas: da barreira f ísica, à del imitação etérea, à 
transição espacial,  de que são exemplo: o muro, a superfíc ie, o vão, 
soleira, o portal,  a sombra, a superfíc ie, o pórt ico, a l inha.” 122 
 
É importante explorar a ideia de l imite (barreira construída)  para uma 
melhor def inição e compreensão da t ransição entre o interior e o 
exterior. É efect ivamente nessa passagem que se aproximam duas 
instâncias fundamentais: a cidade e o edif íc io. Muitos foram os 
autores que se preocuparam e deram o seu contr ibuto no 
esclarecimento da ideia de l imite.  
“Para Ar istóteles o conceito l imite relacionava -se com a ideia de 
terminus, o termo em que a «determinação de uma real idade é por 
assim dizer a del imitação dessa real idade. (. . .)  A forma é o l imite da 
coisa». (. . .)  Limes, que em lat im signif ica l imite, é o pr incipio da 
existência da identidade e da dist inção que def ine o contorno da 
forma, a barreira f ísica, que torna  sensível e visível,  o espaço 
resgatado e conformado da caixa e da câmara. O espaço 
arquitectónico é indissociável da noção fenomenológica de l imite na 
qual fundamenta materialmente a sua existência e o seu sent ido.  
Como observou Heidegger: «o l imite não é aquilo onde qualquer coisa 
termina, mas antes, como os gregos observaram, o onde qualquer 
coisa começa a ser (. . .) ,  e o espaço é essencialmente o que fo i  
disposto, o que foi confinado» . ”123 
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Eugenio Trías fala do espaço l imite, como espaço fronteir iço 
habitável:  “(. . .)  é um espaço no qual é possível habitar.. .o l imes, de 
facto é um terr itór io habitável a part ir  do qual se abre a possibi l idade 
do sent ido e da signif icação. ”124 
Para Giedion a essência do espaço encontra -se, pr incipalmente, na 
interacção dos elementos que o l imitam.  No seguimento desta ideia, 
Jorge Cruz Pinto defende que só é possível compreender o espaço, se 
o percepcionarmos através dos l imites ( “O limite é a f igura a part ir  do 
qual a arquitectura começa a ser.. . ” )125 e barreiras mater iais que o 
conformam, visto ser por natureza i l imitado –  “A arquitectura vê -se 
assim, como a arte de del imitar e conformar o espaço habitável. ” 126 
Pode-se entender o l imite , como o contorno onde algo começa, 
percebe e termina. Este é construído com qual idades formais 
determinadas pela geometria e pela material idade. Jorge Cruz Pinto 
considera que o muro é o mais signif icat ivo exemplar de l imite: “A 
noção de l imite vê no muro, o elemento arquitectónico elementar, a 
real idade física e material construída indissociável dos espaços que 
gera... ”. 127 O muro, como dupla pele,  possuí a condição de conformar 
duas instâncias muito próximas: o interior e o exter ior .  Este pode ter  
como função o simples acto de separar terr itór ios ou, por sua vez, de 
l igar, conectar espaços, atenuando o l imite do dentro e do fora, 
constatando-se, deste modo, uma relação de interdepend ência entre o 
espaço e o l imite: “Um limite pode tornar -se algo mais do que um 
simples obstáculo dominante se permit irmos que dele façam parte 
algumas qualidades motoras e v isuais.. .( . . .)  torna-se, então, mais uma 
costura do que uma barreira, uma l inha de intercâmbio ao longo da 
qual foram al inhavadas duas áreas. ” 128  
Jorge Cruz Pinto fala de l imites comutativos, ou seja, l imites que 
permitem o encerramento/demarcação (separação) e a 
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conexão/transição, diferenciando-se os dist intos graus de relação 
através da opacidade e transparência dos elementos entre inter ior e 
exterior, de que são exemplo os vãos (portais, portas, janelas...  - 
«aberturas sobre o mundo» 129).  Ao mesmo tempo que uma janela 
(vidro)  permite, visualmente, uma continuidade espacial até ao 




Este autor diferencia,  ainda, os l imites em mais duas categorias: os 
l imites de demarcação subti l  e os l imites psicológicos .  Os primeiros 
referem-se às diferenças de l inhas, texturas, cores,  matéria, 
luminosidade, etc.,  exemplif icando-o com uma passagem de um 
degrau de pedra a um de madeira, na transição para o interior.  
Perante tal  situação, ocorrem mudanças transit ivas  graduais entre o 
exterior e o interior  e de at itude ante o espaço. Por sua vez, os l imites 
psicológicos ,  são entendidos como barreiras virtuais, que determinam 
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FIGURA 3.1 –  L imi te  f ís i co,  mas cont inu idade visual .  





modos de comportamento inconsciente perante o espaço, muitas 
vezes mais ef icientes que as barreiras f ísicas.    
O l imite é perceptível aos sentidos: “(. . .)  visível,  tangível,  audível. . . ; 
algo que faz sentir  a sua presença fís ica, ou que simplesmente se 
enuncia subt i lmente ou se intui inconscientemente... ”. 130 No que diz 
respeito à percepção visual dos l imites, esta depende da luz nas suas 
dist intas formas –  “Na percepção visual o espaço, os l imites, a luz e a 
sombra jogam um papel indissociável,  desde a criação arquitectónica,  
cargando-a de emotividade e de um sent ido.” 131  
Para além desta ideia de l imite f ís ico e social,  Jorge Cruz Pinto fala -
nos de um terr itór io envolvente que é contagiado por esta relação de 
reciprocidade imposta por esta “ l inha”: “( . . .)  referimo-nos à existência 
de um terr itór io indefinido de fronteira, ou melhor, de uma zona de 
inf luênc ia de um ‘campo de forças’,  análogo a um campo gravít ico ou 
radiante que envolve imediatamente o l imite f ísico da arquitectura e se 
expande por uma área de domínio ajudando a conformar a envolvente 
imediata, determinando uma presença de intensidade e senti do sobre 
ele. O campo actua como uma espécie de aura, ou auréola de 
«terr itor ialidade», que ainda que invisível,  faz pressent ir a sua 
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Hertzberger defende esta ideia de reciprocidade entre exter ior e  
inter ior af irmando que :  “Devemos considerar a qualidade do espaço 
das ruas e dos edif ícios relacionando -os uns com os outros. Um 
mosaico de inter -relações –  como imaginamos que a vida urbana seja 
–  requer uma organização espacial na qual a forma construíd a e o 
espaço exter ior (que chamamos rua) não apenas sejam 
complementares no sentido espacial e, portanto, guardem uma relação 
de reciprocidade, mas ainda, e de modo especial –  pois é com isto 
que estamos preocupados -,  na qual a forma construída e o espaço  
exterior  ofereçam o máximo de acesso para que possa penetrar no 
outro de tal modo que não só as fronteiras entre o exter ior e o inter ior  
se tornem menos explíc itas, como também se atenue a rígida div isão 
entre o domínio pr ivado e o público. ” 133 
Entender não só a rua (considero que da ideia de rua vem intr ínseca a 
questão de percurso e pavimento) como parte importante desse 
“mosaico de inter -relações” entre o exterior e a forma construída,  mas 
também outras t ipologias que fazem parte da textura urbana: como a 
praça, o pát io, o jardim, a escada, a rampa. Van Eyck aborda outros 
espaços na arquitectura que podem ser entendidos como o 
adensamento do espaço de comunicação para intermediar espaços 
públicos e pr ivados: os alpendres, as varandas e as galer ias.   
Aprofundar a questão da rua (espaço de mobil idade, identidade, de 
interacção entre habitantes  -  palco da expressão social)  -  “(. . .)  a rua 
tem a vocação de preencher simultaneamente diversas ‘funções’ 
(circulação, comércio, sociabi l idades...) ”134 -,  como elemento essencia l 
de art iculação exter ior/ inter ior. A rua é entendida como espaço públ ico 
inter ior de passagem, que complementa as funções de mobil idade 
pedonal e de relações interpessoais nas novas e mais complexas 
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formas construídas nas cidades contemporâneas. Hertzberger 
descreve esta transição do ponto de vista de um sistema: “ (. . .) 
Quando entramos pouco a pouco num lugar, a porta da frente perde a 
sua signif icação como algo singular e abrupto, ele é ampliado, por 
assim dizer, para formar uma sequência passo -a-passo de áreas que 
ainda não são explicitamente o inter ior,  mas ao mesmo tempo já são 
menos expl ic itamente públicas. A expressão mais evidente deste 
mecanismo de acesso deve ser v ista nas galer ias, e realmente não 
surpreende, portanto, que a ideia de galer ia ainda sirva como exemplo 
hoje.”135 
Esta ideia de percurso, que faz a transição do exterior para o inter ior,  
foi bastante estudada por Walter Benjamin, f i lósofo e sociólogo 
alemão. Este autor considera que “ (. . .)  a passagem é uma cidade”136,  
elogiando a r iqueza das relações sociais que nela acontecem. 
Também Boris Albornoz Vint i l i l la sal ienta que “ (. . .)  Na passagem, o  
inter ior e o exter ior relat iv izam-se, a orientação e os l imites 
confundem-se, o tempo condensa-se.”137 
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FIGURA 3.2 e 3.3 ( respect ivamente)  –  Gale r ia  du Cai re,  Par is ,  1779;  Galer ia  





Há outros aspectos que é importan te explorar, com o object ivo de 
compreender como é que a arquitectura pode relacionar escalas 
diferentes, estabelecendo a conexão desde a escala da cidad e até à 
escala do corpo humano. Para que exista uma maior associação entre 
os espaços exter iores e interiores, tem de haver uma gradação 
progressiva desde os espaços mais públ icos e dinâmicos até aos mais 
privados. Hertzberger referencia recursos arquitectónicos a ter em 
conta para este processo,  “(. . .)  Uma sequência gradual de indicações 
mediante recursos arquitectónicos assegura uma entrada e uma saída 
graduais. O complexo inteiro de exper iências evocadas pelos recursos 
arquitectónicos contr ibui para este processo: gradações de altura,  
largura, grau de i luminação (natural e art if ic ial),  materiais,  diferent es 
níveis de chão. ”138 São signos de reconhecimento gradual entre o 
exterior e o inter ior,  obrigando o indivíduo, subt i lmente, a mudar de 
at itude perante a transição entre espaços. Tomando o referente da 
altura, percebemos faci lmente que quanto mais alto for  o pé direito de 
um edif íc io, maior será a probabil idade de associação ao espaço 
exterior, tendo, deste modo, um carácter mais públ ico. Diminuindo  a 
pouco a altura, possibi l i ta -se uma transição gradativa entre as duas 
instâncias. O mesmo se verif ica com a mater ialidade: ao serem 
uti l izados materiais característ icos dos espaços públ icos no interior de 
um edif íc io (como por exemplo, os pavimentos de calçada),  exist irá 
um maior sentimento de conexão por parte do usuário ao espaço 
exterior. Ao nível da i luminação, é também importante que esta, de 
acordo com a sua respect iva ut i l ização, permita uma passagem ténue 
entre a envolvente exterior e o edif ício. A i luminação zenital ou 
super ior, por exemplo, remete a associações com a rua, garantindo ao 







                                            


























































“Esta noção, tantas vezes esquecida, de que o espaço que separa –  e 
l iga –  as formas é também forma, é noção fundamental,  pois é el a que 
nos permite ganhar consciência plena de que não há formas isoladas 
e de que uma relação existe sempre, quer entre as formas que vemos 
ocuparem o espaço, quer entre elas e o espaço que, embora não 
vejamos, sabemos constituir forma –  negativo ou molde –  das formas 
aparentes.”139  
Quando falamos de  l imite ,  abordamos a passagem do exter ior ao 
inter ior ,  a “(. . .)  capacidade para reestabelecer a l igação entre todas 
as polar idades da real idade” .140 Referimo-nos, ainda, a r ituais de 
entrada, de transição entre  dois mundos (de um estado aberto a um 
espaço delimitado) ,  que tanto podem corresponder a uma situação 
comum e inconsciente do quotidiano, como a um acto inic iát ico e 
simbólico: “A noção arquitectónica de l imite, envolve assim a barreira 
construída, a simples percept ivo de diferenciação, do espaço 
fronteir iço de transição entre o exter ior e o inter ior que vai da 
espessura muraria da ombreira, nos seus vários gradiantes e 
mediações espaciais de vazio, à profundidade da espacial idade 
contida no átr io, que adquire já um sentido interior de aposento prévia 
a outras estâncias de maior interioridade.” 141 Van Gennep clar if icou as 
três etapas que compõem a sequência t ípica dos r itos de passagem:  
‘separação’,  ‘margem’ e ‘agregação’ .  Contudo, o autor foi mais longe, 
especif icando esta ident if icação com as transições espaciais,  
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designando “(. . .)  as três fases do r ito pelos termos ‘prel iminar ’,  
‘ l iminar ’ e ‘pós - l iminar ’,  decorrentes de l imen –  o vocábulo lat ino para 
soleira ou l imiar. “142 Deste processo são importantes elementos como 
a soleira, a ombreira, o l intel que def inem o portal.  “Nas palavras de 
M. El iade: «A soleira concret iza tanto a delimitação entre o ‘fora ’ e o 
‘dentro’ como a possibi l idade da passagem de uma zona a outra (do 
Profano ao Sagrado)» . ”143 
  
Hertzberger trabalha o conceito de Intervalos, ou seja, trabalha as 
demarcações de domínio como um espaço intermédio art iculado entre 
o exterior e o interior, o públ ico e o pr ivado , no qual as polar idades 
espaciais se encontram e se reconcil iam num composto binário 
fundamental.144 Deste modo, os lugares intermédios, ao 
desenvolverem um ambiente onde todos os elementos se interl igam , 
são responsáveis por art icular  transições que possibi l i tam a 
diminuição da r igidez da f ronteira  entre terr itór ios diferentes ,  o diálogo 
entre ordens de dist intas realidades : “(. . .)  tais l imites podem ser 
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FIGURA 3 .4 –  A so le i ra  como 




barreiras mais ou menos penetráveis, (. . .)  podem ser costuras, l inhas 
ao longo das quais regiões se relacionam e encontram.” 145 Também 
Amalia Signorel l i  defende esta ideia:  “(. . .)  uma nova proposta para 
pensar o espaço em que a ideia de fronteira –  t ida não como uma 
linha que separa espaços estáveis, mas como um espaço intermédio,  
derrapante, poroso –  surge como a f igura espacial dominante.” 146 A 
soleira como noção de Intervalo,  “(. . .)  signif ica em pr imeiro lugar e 
acima de tudo, cr iar  um espaço para as boas -vindas e despedidas, e, 
portanto, é a tradução em termos arquitectónicos de hospitalidade. ”147 
Deste modo, é também determinante mencionar, e ter em conta, estes 
espaços de transição (espaços cuja  estrutura absorve característ icas 
do espaço exter ior e inter ior, fazendo uma art iculação subti l entre 
estes dois mundos) ,  como espaços que geram o convívio, o diálogo e 
a estadia, ou seja,  onde se torna possível a social ização:  “Essas 
passagens socia is envolvem transformações na ordem do corpo, são 
combinadas com passagens mater iais  e ident if icadas com elas: a 
entrada num povoado ou num edif íc io, a passagem de um quarto para 
o outro;  um salto ou a transposição de um limiar ou um pórt ico, um 
percurso através das ruas ou das praças. ”148 
Isto signif ica que é necessár io ref lect ir  sobre a transição na 
arquitectura sob o ponto de vista de um sistema, que tem como 
premissa, o espaço enquanto potenciador das manifestações humanas 
e sociais, enquanto gerador de ident idade, de segurança e bem estar.  
Para além do espaço intermédio como elemento de transição, existe o 
espaço válvula :  “(. . .)  antecâmaras que controlam e preservam o 
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ambiente dos espaços a que dão acesso.” 149 Associado a estes dois 
espaços, surge como elemento muito importante de transição, a porta: 
“Van Eyck sublinhava o carácter humano, relacional,  da porta, lugar 
de \"um gesto humano maravilhoso: a entrada e a saída conscientes \".  
A porta, af irmava, \"enquadra-nos à chegada e à part ida, é uma 
exper iência vita l não apenas para aqueles que a transpõem mas 
também para aqueles que encontramos ou deixamos atrás dela. A 
porta é um lugar fei to para uma ocasião. A porta é o lugar feito para 
um acto que é repet ido milhões de vezes numa vida, entre a primeira 








   
 
Defendia que a porta não devia dividir  os domínios que separa de 
maneira abrupta, constituindo uma simples barreira insensível e 
r ígida, mas antes assumir a f ronteira, harmonizando-a e integrando-a,  
em complementaridade:  “( . . .)  ser um lugar art iculado que pertence 
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FIGURA 3 .5 e 3.6 ( respect ivamente)  –  Espaço in termédio –  escadar ia  e pór t ico  
de entrada;  Espaço vá lvu la –  antecâmara de en t rada.   





tanto ao inter ior como ao exter ior, um lugar onde os aspectos 
signif icantes de ambos os lados estão simultaneamente presentes. A 
porta devia expandir -se e adoptar uma forma capaz de evocar as 
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Como complemento à teorização explanada nos capítulos 2 e 3, são 
apresentados exemplos de soluções prát icas a nível local,  de edif íc ios 
cujas ambiências e relações considero que clar if icam o conceito de 
“edif íc io –  cidade”  estudado anteriormente. Procurei,  deste modo, 
identif icar em intervenções na cidade “arquitecturas”  que possuam 
característ icas como: art iculação e integração entre o edif ício, o meio 
envolvente e a paisagem; espaços públ icos e colect ivos que def inem e 
regeneram dinâmicas urbanas; percursos de l igação e circulação  com 
a malha urbana pré-existente;  relações de continuidade e 
reciprocidade entre os l imites que separam os espaços não edif icados 
dos edif icados, o exter ior  do interior , tornando-os indissociáveis,  de 
forma a valor izar o lugar e criar novas relações com o mesmo, 




       
CASOS DE ESTUDO I ANÁLISE DE EXEMPLOS PRÁTICOS4.
EDIFÍCIO - CIDADE4.1.
MASP –  MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO I LINA BO BARDI4.1.1.





Inaugurada a nova sede em 1968, o MASP foi ideal izado por Assis 
Chateaubr iand e Pietro Maria Bardi.  É hoje o mais importante museu 
de arte ocidental do Hemisfério Sul.  O edif íc io sede do museu, com 
11.000 metros quadrados divididos em 5 pavimentos, e local izado 
exactamente em frente à maior massa de verde da região (Parque 
Trianon) e num dos pontos mais altos da cidade, é já um ícone da 
cidade de São Paulo. Além de museu, o MASP é um centro cultural 
que proporciona diversas act ividades ao públ ico: escola de arte, 
atel iers, espectáculos de dança, música e teatro, palestras e debates,  
etc.  
O edif íc io, projectado pela Arquitecta  Lina Bo Bardi,  t inha como 
condição primordial,  imposta pelo doador do ter reno à prefeitura de  
São Paulo,  a preservação da vista para o centro da cidade e para a 
Serra da Cantareira através do vale da Avenida 9 de Julho. Foi 
precisamente desta imposição que nasceu a estrutura da edif icação :      
concebendo-se um bloco subterrâneo e um elevado  (a oito metros do 
chão) e suspenso sobre quatro pi lares laterais, resultou um vão l ivre 
de 74 metros. A elevação da “grande caixa” permite a l ibertação do 
piso terréo, garantindo assim a permeabil idade do espaço urbano e a 
conexão e enquadramento visual total da paisagem. Lina Bo Bardi 
ideal izou esta esplanada mirante como uma grande praça para as 
pessoas, incent ivando a socialização: “Uma arquitetura simples, uma 
arquitetura que pudesse comunicar de imediato aqui lo que no 
passado, se chamou de “monumental”,  isto é, o sentido de “colet ivo”,  
da “Dignidade Cívica” [ . . . ] . ” 152 
Apesar de este desejo permanente em todas as suas obras de 
conceber espaços propicíos à coesão social,  neste caso específ ico foi 
mais do que isso: foi o respeitar a memória e ident idade do lugar,  
visto que antes, esse espaço (Belvedere Trianon)  era já um lugar 
privi legiado de encontro entre indivíduos. 
 
                                            





“O famoso vão do MASP não foi uma excentr ic idade, o que em 
linguagem popular se poderia chamar  ‘f rescura arquitectónica’.  É que 
aquele terreno, onde estava o ant igo Belvedere do Tr ianon, foi doado 
por uma famí l ia de São Paulo que impôs como condição a manutenção 
daquela vista, que deveria f icar para sempre na história da cidade. ” 153  
 
Relacionado com o Parque Trianon e sobre o túnel da Avenida 9 de 
Julho, o MASP é um bom exemplo em que a arquitectura do edif ício  do 
Museu e o espaço urbano foram pensados e relacionados como um 
todo, como um corpo indissociável.  É const ituído por um 
embasamento ( lado da Av. 9 de Julho) , cuja cobertura é o grande 
belvedere. Desta parte subterrânea do edif íc io fazem parte, o salão 
cívico, sede de reuniões públicas e polít icas, um grande teatro -
auditório e um pequeno auditório de projeções.  
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Acima do belvedere, inserido, portanto,  num lote muito importante da 
Avenida Paul ista (entre o imenso verde do Parque Siqueira Campos e 
a vista sobre a paisagem da cidade), ergue-se o edif ício. Este tem a 
capacidade de art iculação e integração  com o entorno existente e 
tecido urbano, ao reforçar um eixo transversal  de l igação entre as 
vár ias instâncias da avenida.  Deste modo, a complementaridade e 
continuidade que existe entre as duas margens da Avenida, ou seja, 
entre o parque e o museu, def ine um eixo de espaços públ icos muito 
importante,  fazendo-os parte integrante do espaço urbano, tornando-




FIGURA 4.3 –  MASP –  v is ta  do museu vo l tado para avenida 9 de ju lho,  onde se vê  
o grande pr isma,  mas não o grande vão l iv re,  que desaparece pela presença dos 








“Quer nos aproximemos dele por baixo ou pela Paul ista –  ao vê-lo de 
longe, como um núcleo situado sobre o túnel,  naquele espaço enorme, 
ou ao vê- lo enquanto passamos por perto, abrindo -se para o mesmo 
espaço desde o alto , o MASP não é apenas mais um outro belo 
edif íc io,  mas um fenómeno.”154 
O nível do piso térreo (totalmente acessível),  sendo uma área 
parcialmente coberta, permite aos pedestres o conforto do passeio 
abrigado, agora mais d istante do movimento dos carros. A 
materialidade do piso, que remete à das ruas da cid ade (calçada), 
reforça o sentido de extensão e continuidade urbana.  Para além disso,  
a zona da praça coberta, devido às suas característ icas protectoras,  
às grandes dimensões e local ização,  faz deste lugar um óptimo 
espaço para eventos culturais, fe iras, manifestações polít icas, local 
de abr igo, área de espera para entrar no museu...  
                                            
154 AMARAL, Mariana Barros do. Limites e possibilidades. São Paulo: Escola de 
Engenharia de São Carlos. Departamento de Arquitectura e Urbanismo, Universidade de 
São Paulo, 2007. Dissertação para obtenção do Grau de Mestre em Arquitectura e 
Urbanismo. pp.131.  
FIGURA 4.4 –  MASP –  V is ta  aérea sobre o Parque Siquei ra Campos,  a  Avenida 





Há quase uma impossibi l idade de delimitarmos os l imites entre o 
espaço públ ico e o privado, podendo ser considerado todo o nível 
térreo, tanto o espaço do museu, como da cidade  enquanto corpo 









A extensão urbana criada no piso da rua , compõem-se e dist ingue-se,  
deste modo, por dois espaços diversos, mas integrados: um 
descoberto e outro coberto pela grande laje. Esta diferenciação de 
característ icas do espaço públ ico e colect ivo permite uma ampla  
possibil idade de funções: a zona da praça coberta, com as respectivas 
ut i l idades descritas anteriormente , e a zona descoberta, por sua vez,  
pode ser entendida como um grande espaço com áreas de estar 








FIGURA 4.5 e 4.6 ( respect ivamente)  –  MASP –  Dis t in tas ut i l izações da praça 
coberta do edi f íc io :  f i la  de espera para entrar  no Museu e espaço apropr iado por  
uma fe i ra .  
 
 
FIGURA 4.7  e 4.8  ( respect ivamente)  –  MASP –  Zona descoberta  do edi f íc io ,  











A Bibl ioteca Nacional ,  projectada pelos Arquitectos Clor ido Testa,  
Francisco Bul lr ich e Al ic ia Cazzaniga,  encontra-se edif icada no Bairro 
Recoleta,  um dos lugares mais emblemáticos da cidade.  O quarteirão 
onde se insere está del imitado pelas Avenidas Libertador e Las Heras,  
e pelas ruas Austr ia e Aguero.  
As vias adjacentes ao terreno conf iguram -se de maneira dist inta entre 
elas, tanto por aspectos de dimensionamento viár io, como pelas 
t ipologias que nelas se concentram. As ruas Austr ia e Aguero, as duas 
longintudinais ao terreno, dist inguem-se pelas característ icas própr ias 
de bairro que possuem, estabelecendo relações entre as edif icações 
BIBLIOTECA NACIONAL DE BUENOS AIRES I CLORINDO 
TESTA  I  FRANCISCO BULLRICH I ALICIA CAZZANIGA
4.1.2.
FIGURA 4.9  –  B ib l io teca  Nacional  de Buenos,  1962 -1992/  Clor indo Testa ,  Franc isco 






residenciais que conf iguram o espaço urbano e o edif íc io da 
Bibl ioteca. A ausência de edif icação no f inal da rua Aguero possibi l i ta 
uma intensa relação de cont inuidade espacial e visual entre a  área 
verde do jardim existente no terreno de implantação da Bibl ioteca e a 
Plaza Mitre.  A região envolvente à edif icação dist ingue-se por um 
extenso corredor verde (para além das áreas já mencionadas). Deste 
modo, devido à manutenção deste corredor e à existência de poucas 
construções sobre este, é assegurada a amplitude visual até ao Rio de 
La Plata, pr incipalmente desde o talude elevado do terreno da  
Bibl ioteca.  
 
 
FIGURA 4.10 –  Inp lantação da Bib l io teca Nacional  de Buenos e re lações visuais  






A formalização deste projec to que ganhou o concurso,  em 1962, mas 
de construção concluída somente em 1992,  prendeu-se, 
essencialmente, com a preocupação da preservação da envolvente 
existente (assegurando a salvaguarda do espaço verde) , da 
implantação, do lugar,  e com a garantia de que mais tarde com futuras 
alterações da Bibl ioteca (uma Bibl ioteca Nacional tem que estar 
preparada para permanentes ampliações devido ao crescimento do 
depósito), estas característ icas não seriam modif icadas:  
 
“Vou organizando as coisas em função do que me foi sol ic itado, 
sempre confrotando o meu traçado com o que o lugar me permite e me 
condiciona –  preexistências naturais ou construídas, por exemplo -,  
numa tensão entre o que desejo e o que existe. Cr io, ass im, uma 
espécie de problema produt ivo, no qual a intenção e preexistências 
vão criando um contraponto.  A proposta vai-se encaixando no que 
existe e passa a fazer parte da real idade, mas tudo sempre muito 
ordenado. ”155   
 
Assim, o grande depósito de 25.000 m2 foi projectado enterrado, 
numa zona rodeada de jardins, estando sujeito a futuras extensões 
sem que isso consti tua uma preocupação. Por sua vez, as salas de 
leitura e de estudo que se encontram distanciadas do nível da terra, 
apresentam óptimas condições para a leitura e concentração 
intelectual ao estarem rodeadas por natureza. As estruturas das duas 
partes em que se divide a obra são, desta forma, completamente 
independentes: o depósito dos l ivros subterrâneo  (3 pisos) e a 
hemeroteca semienterrada (1 piso) fundam-se de maneira directa 
sobre o terreno natural ,  e a parte visível do edif ício (dividido em 
quatro pisos) apoia-se em quatro grandes pi lares  que, por 
conseguinte,  permitem o desenho de uma grande praça l ivre no piso 
                                            
155 http://www.arcoweb.com.br/entrevista/clorindo-testa-uma-conversa-05-11-2002.html. 





térreo com vista sobre a cidade,  à qual se acede por todas as f rentes 
que o del imitam, mediante rampas e escadas:  
“(…) os quatro grandes pi lares em forma de tubos que suportam o 
corpo do edif íc io alojam as escadas e elevadores, permit indo 
configurar um grande espaço coberto e aberto com o uma espécie de 
praça públ ica, que constitui o acesso à bibl ioteca. No volume super ior  
estão os sectores administrat ivos, as áreas de exposições, o foyer do 
auditório, o café e as salas de leitura com vistas para a paisagem. Os 
l ivros, que são a parte pesada do programa, estão no subsolo. Dessa 
forma, a ordem funcional manifesta -se na composição do edif ício. ” 156 
 
 
Como foi referido anteriormente, o acesso ao edif íc io é feito por todas 
as suas f rentes. A entrada pela rua Austr ia é efect ivada por meio de 
uma escada de l inhas sinuosas que acompanha as expressões 
naturais do terreno. Por sua vez, desde a rua Aguero, onde se verif ica 
                                            
156 http://www.arcoweb.com.br/entrevista/clorindo-testa-uma-conversa-05-11-2002.html. 
consultado em: 15/10/12. 11:53h. 






uma maior aproximação da edif icação em relação à rua, surge uma 
rampa de pedestres. Outros dois acessos são conformados 
perpendicularmente aos anter iormente descritos , traduzindo assim, a 
facil idade na aproximação à edif icação desde todas as ruas 
adjacentes. Desde a Av. Libertador , a entrada faz-se através de uma 
rampa de decl ive pouco acentuado. Na ponta oposta do terreno,  
encontra-se uma escada hel icoidal que, além de responder à sua 






















FIGURA 4.12 –  P lanta de implantação e acessos.  
 
 
FIGURA 4.13 e 4.14 (re spectivamente)  –  Acesso à praça do edi f íc io at ravés de 
















Consideraram os autores do projecto que a conf iguração volumétrica 
do edif ício devia exprimir ,  c laramente, as funções que cada uma das 
partes desempenha dentro do conjunto, de modo a que a organização 
interna da obra  possa ser “ l ida” faci lmente desde o exter ior.   Deste 
desejo, surgiu em parte a ideia de sobrelevar os âmbitos de uso 
público, possibi l i tando que os espaços dos jardins pré-existentes 
continuem de forma ininterrupta ao longo do piso terréo, parcialmente 
coberto pelo corpo suspenso: “O autor guiou -se pr imordialmente pelo 
critério de respeitar as característ icas existentes no terreno e do 
entorno, valendo-se de uma impecável implantação do edif ício que se 
local iza em um espaço sem ocupar o terreno. (. . .)  O espaço exter ior  
mantém o seu carácter de protagonista da composição: atravessa 
l ivremente o edif íc io e está sempre presente em todos os ambientes  
principais desde os quais se domina, por meio de amplas visuais, a 
paisagem circundante.” 157 
A extensão urbana e colect iva criada pela praça (denominada “panza”,  
barr iga em português), que se encontra elevada do nível das ruas 
circundantes por respeito à topograf ia pré-existente, constitui  um 
                                            
157 CORADIN, Cassandra Salton. Clorindo Testa: A Arquitetura da Biblioteca Nacional. 
Porto Alegre: Faculdade de Arquitectura da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
2009. Dissertação para obtenção do Grau de Mestre em Arquitectura. pp.129.  
FIGURA 4.15 e 4.16 (respectivamente)  –  Acesso à praça do edi f íc io  at ravés de  
uma rampa desde a Av.  L iber tador e por  umas escadas escul tór icas de sde da 






lugar singular  da cidade e de múlt iplas funções, que confere uma 
relação de continuidade com o entorno :  miradouro sobre a cidade, 
lugar de abr igo, espaço para dist intas act ividades culturais e 
recreativas, lugar de entrada e saída (boas-vindas e despedidas),  
lugar de espera, de estar (com assentos para o  efeito),  ou seja, local  
privel igiado para a social ização : “A arquitectura, em sua conf iguração 
urbana, deve contr ibuir para favorecer as relações sociais, a conexão 
do diverso; permit ir  que os diferentes usos mantenham continuidade e 





A praça, que const ituí uma quinta fachada, é um elemento importante 
onde se verif ica a preocupação da atenuação dos l imites que separam  
o domínio públ ico do domínio privado, o exterior do int erior. É bem 
visível a graduação espacial  que existe entre a praça to talmente 
descoberta, passando pela instância coberta e terminado na entrada e 
hal l do piso 0.   
                                                                                                                             
 
158 http://www.arcoweb.com.br/entrevista/clorindo-testa-uma-conversa-05-11-2002.html. 
consultado em: 15/10/12. 11:53h. 




















Este projecto tem característ icas muito importantes que são de 
referência essencial:  o valor dado à instância públ ica, à transparência 
entre o espaço públ ico e o privado; a preocupação em fazer com que 
a cidade não perca a sua “caminhabi l idade”, a condição de espaço 
público integrado na escala do indivíduo enquanto pedestre; a 
conjugação dos elementos naturais do terreno (topograf ia, entorno 









FIGURA 4.18  –  Corte  Longi tud ina l .  Relação  entre a Praça descoberta,  
coberta e a ent rada do edi f íc io .  Le i tura:  da d i re i ta  para a esquerd a.  
 
 










































A IMPOSSIBILIDADE DA CIDADE  
 
“Já não praticamos a cidade. A espaços ela  
apanha-nos desprevenidos e deslumbra. E o 
prazer perdura, torna-se memória, talvez cultura 
ou modo de estar, obrigação de descobrir, 
procurar e construir. Lisboa ressente-se. A última 




TAMM, Carlos. A impossibilidade da Cidade, In 
REVISTA EGOÍSTA. Número 25 – Cidade I. Casino 


















































































Foi-nos proposto re-pensar a cidade de hoje, cidade resultante de 
diferentes camadas de história, que se traduzem numa paisagem 
complexa. Optei por intervir no sector urbano do Hospital de Santo 
António dos Capuchos por ser uma unidade de grande complexidade, 
de localização única e vista privi legiada, lugar de grande potencial de 
reintegração no tecido f ís ico, cultural e social do sistema urbano.  
 
O actual Hospital local iza-se junto ao Campo dos Márt ires da Pátr ia, 
na Calçada de Santo António dos Capuchos, numa das Freguesias da 
Colina de Santana, Freguesia de São José (Distr ito de Lisboa).   
 
PROJECTO I DESCRIÇÃO5.
5.1. ELEIÇÃO DO LOCAL DE TRABALHO I  ENQUADRAMENTO 
URBANO







A Colina de Santana, situada a Noroeste da Col ina do Castelo,  
constitui uma signif icat iva referência topográf ica na envolvente 
próxima pela sua local ização pr ivi legiada e ímpar. Encontra -se entre 
duas Avenidas de grande importância na cidade de Lisboa: Avenida de 


















Actualmente,  o Hospital de Santo António dos Capuchos incorpora um 
hospital c ivi l,  que é propr iedade estatal.  A sua ut i l ização inic ial,  de 
cariz relig ioso, era o Convento da Ordem de São Francisco. A 
construção real izou-se entre os séculos XVI e XVII e o Arquitecto da 
obra foi João Crisóstomo Policarpo da Silva.  
 
Evolução h is tór ica:  
 
1579 –  Fundação do Convento Santo António dos Capuchos.  
1755 –  Parc ia lmente destruído pelo terramoto (Convento e Igre ja) .  Reconstruído e  
melhorado por  devotos.  
1834 –  Desocupado após a ext inção das ordens re l ig iosas.  
1836 -  As i lo  da  Mendic id ade de L isboa.  Grande c resc imento.  
5.2. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO
FIGURA 5.2 –  Mapa de local ização do 
Hospi ta l  de Santo António dos 






1854 –  Compra  do Palác io  dos Condes de Murça  (XVI I ) .  
1928 –  Hospi ta l  dos Capuchos (anexo de São José).  Transferênc ia do As i lo  para o 
Moste i ro  de Alcobaça.  
1940 –  A comissão de construções hospi ta lares  modi f ica o c laustro,  dando or igem 
a uma sér ie  de edi f íc ios  d ispersos.  Até aos anos 90,  a  Igre ja  a lbergou o Arquivo  
dos HCL.  
2012 –  Hospi ta l  de Santo António dos Capuchos .  
 
ÁREA CONSTRUÍDA: 12 .585,92 M2  
ÁREA TOTAL:  33.818,94  M2  

















“Debemos adoptar uma u otra act itud da–dora de sentido frente a la 
explosión urbana de fragmentos de sít ios, de obras, lugares,  y pensar 
que fuertes operaciones de intervención pueden dar unidad y 
continuidad, estructurando el collage a part ir  de reconocer su  
pecul iaridade universal. ” 160 
 
                                            
159 Informação sem fonte. Adquirida no âmbito da Disciplina de Proj ecto 
no ano curricular 11/12 – Miarq5A.  
160 ROCA, Miguel Ángel. “Ciudad como deber”, em “Notas desde el Sur” Nº1. Córdoba: 
Ediciones FUNDAR, 1993. pp. 46. 
 
FIGURA 5.3 e 5 .4 –  V is ta  gera l  do As i lo ;  Vis ta  exter io r  do complexo.  
 
 




O novo espaço que recriei,  no Pólo hospitalar dos Capuchos que será 
brevemente desocupado, resultou de duas conjunturas e instâncias de 
trabalho dist intas, mas sempre em art iculação − teórica ( investigação 
desenvolvida nos capítulos anter iores) e prát ica ( projecto).  
O projecto teve como premissa fulcral a transformação deste pólo num 
espaço aberto que se integre e art icule na malha urbana, no meio 
envolvente, na paisagem e na vida da cidade e daqueles que nela 
habitam, tornando-o fonte de vida e meio de diálogo com os 
habitantes. Foi pr imordial potenciar as qualidades do lugar, 
solucionando o projecto de acordo com o desenvolvimento de um 
modelo de cidade coeso, compacto, continuo e baseado na 
mult ipl ic idade e na pol ivalência de usos, evitando, deste modo, a 
f ragmentação, centr i fugação e simplic idade urbana:  “En estas épocas 
de suburbanización creciente es necessár io reimplantar en el 
imagiar io el deseo de la ciudad múlt iple coexistente.. . ”. 161  
O object ivo é fazer deste lugar um espaço de coesão social,  
unif icador, s imból ico e referencial,  tendo em vista catal isar, integrar e 
suscitar o encontro e convívio entre a comunidade diversa e eclét ica 
que habita na Col ina de Santana ( idosos, jovens, pessoas de dist intas 
etnias, culturas e classes sociais.. .) ,  a população que o vivencia 
diar iamente e a população “exterior” e esporádica: “La voluntad de 
mezclar usos y act ividades, de juntar poblaciones diversas y de 
art icular las operaciones especializadas (. . .)  debe estar presente 
desde el inicio de cualquier operación. ”162 Pretendi, portanto, dar um 
novo sent ido à urbe, construindo um espaço urbano mais sol idár io e 
plur ifuncional,  cr iando pontos de encontro onde as pessoas possam 
estar, integrando funções, idades e níveis sociais, de modo a 
contrariar a tendência actual de desagregação, de carência de 
dinâmicas relat ivas à troca e à interacção entre os indivíduos, 
associados a espaços monofuncionais.  
                                            
161 ROCA, Miguel Ángel. “Ciudad como deber”, em “Notas desde el Sur” Nº1. Córdoba: 
Ediciones FUNDAR, 1993. pp. 45. 
162 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la 





A grande f inal idade é, assim, devolver este lugar à cidade, cr iando um 
espaço que não f ique conf inado à ideia de i lha, de fe chamento sobre 
si própr io.  
Outra das intenções projectuais –  a criação de espaços públicos e 
colect ivos que def inem e regeneram dinâmicas urbanas − resultou da 
necessidade de colmatar uma das carências detectadas na Col ina de 
Santana: a falta de qualidade e vida do espaço públ ico, q ue deve ser 
entendido como espaço de todos. A contr ibuição para a 
(re)humanização da cidade e para a subl imação da qual idade dos 
espaços públicos, na tentat iva de organização de um espaço mult i e 
heterofuncional,  foi outro propósito pensado e estruturado p ara a 
concepção e resolução projectual:  “La ciudad como productora de 
sentido se traduce en proyectos urbanos que provocan adhesión.. 
( . . .)Es revalor izar (. . .) ,  la cal idad de los espacios públ icos,  su valor 
simbólico y su función integradora. Es concebir ( . . .)  los equipamientos 
como “lugares”, como construcciones que contr ibuyen a que la vida 





A Col ina de Santana, como referi anter iormente, é uma área da cidade 
que possuí uma população bastante eclét ica: en velhecida,  com 
pessoas de diferentes culturas, raças, estratos sociais. Para além 
disso, caracter iza-se pela existência de edif ícios devolutos e de 
edif icado em más condições de conservação que necessitam 
urgentemente de ser revital izados. Constata -se, ainda, a falta de 
qualidade e de conexão entre espaços públ icos e verdes. Deste modo, 
a nível programático, a minha preocupação prendeu -se, numa pr imeira 
instância, com esta necessidade evidente de atrair  e f ixar população 
jovem para o local,  de maneira a tra var esta crescente tendência para 
a desert if icação. Isto porque a população jovem é a população do 
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presente e do futuro, que tem a capacidade de regenerar novas 
dinâmicas na cidade.   
Perante os vár ios aspectos apresentados, tornou -se claro que o 
programa escolhido para o terreno do Hospital Santo António dos 
Capuchos dever ia estar associado a uma grande variedade de 
equipamentos, act ividades e funções, construídas em torno de 
espaços públ icos, de forma a atrair e f ixar dist intos grupos,  aglut inar a 
população residente no local e conseguir captar o interesse de 
potenciais vis itantes  a diferentes horas do dia, de maneira a que as 
pessoas funcionem e se envolvam em conjunto: “(. . .)  el uso social 
(nocturno incluído) del ócio, (. . .)  Es otra dimensión de la ciudad  casa 
vez más valorada, no sólo por sus vis itantes,  s ino también por sus 
usuar ios habituales. ” 164 
Esta proposta propõe uma oferta de act ividades para o local,  que 
contr ibuam para o transformar não só num espaço para ser vivido 
enquanto lugar de passagem como também enquanto lugar de 
permanência, para ser vivido diar iamente ou, pelo contrário,  
pontualmente. A intenção é conceber um local para potenciar valores 
económicos e funcionais, requal if icar a cidade existente, proporcionar 
e fomentar a sustentabi l idade social,  o convívio e o contacto entre as 
pessoas que aí vivem, trabalham ou passeiam.  
O complexo detém e incorpora, deste modo, um programa bastante 
diversif icado: espaços públ icos dist intos ( jardim, miradouro e terreiro), 
espaços desport ivos, recreativos, de lazer, rel igiosos, culturais, de 
produção, serviços educat ivos e habitação temporár ia. Abarquei um 
programa que proporciona um equi l íbrio entre as funções já existentes 
e as funções que se tornam necessárias para dar resposta às 
problemáticas actuais , à nova ideia de cidade, plural e heterogénea , 
ou seja, onde existe uma aproximação entre habitar, trabalhar,  
produzir,  aprender e lazer no mesmo sector urbano, contr ibuindo 
assim para uma cidade mais integrada e coerente.  
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Para além disso, conjuguei programas de índole mais permanente com 
outros mais polivalentes e ajustáveis às mudanças, que se 
caracter izam por integrar act ividades de carácter local com 
actividades de carácter global,  concorrendo para a mistura de pessoas 
da cidade e exter iores à cidade.  
Criou-se, desta forma, um novo percurso cultural,  que est imula a 
part ic ipação directa e a acção comunitár ia, surgindo de forma 
espontânea no traçado da cidade e suscitando novas dinâmicas 
urbanas: “(. . .)  La oferta cultural t iene cada día una importancia ma yor 
(. . .)  en su cohésion social.  Las inversiones en infrastructura cultural 
pueden ser muy productivas. (. . .)  Las infrastructuras y las act iv idades 
que requieren a la vez servir a la demanda interna y a la externa 
deben apostar también por la diversidad, l a especif icidad y la 
cal idad. ”165 
O antigo Convento (assinalado a amarelo na f igura), que actualmente 
possui funções de administração, espaço hospitalar de quimioterapia e 
capela, passa a integrar uma bibl ioteca (piso 2 e 3) e uma cantina 
(piso 0 e 1). A zona de administração (piso 0 e 1) e a capela 
continuam a fazer parte integrante do programa. A antiga Escola 
Super ior de Enfermagem Artur Ravara (f ig. verde), actualmente 
ut i l izada como centro de arquivos e gestão documental do Hospital  
dos Capuchos, passa a ser uma residência de estudantes, dando 
apoio às inúmeras inst ituições de ensino que existem nesta zona, 
proporcionando desta forma a f ixação de pessoas jovens. O actual 
edif íc io, que presta serviços de neurocirurgia (f ig. cor de rosa), passa 
a conter atel ieres / residências para art istas, ou seja, ninhos 
incubadores de produção art íst ica e cultural que conci l iam o trabalho 
com a habitação. O local de serviços hoteleiros, sociais e de dietét ica 
do Hospital ( f ig. cor de laranja) passa a fazer parte d este núcleo 
recreativo, possuindo espaços para empresas cr iat ivas –  espaços 
pol ivalentes e em constante mudança. O Museu de Oftamologia, que 
possui um grande espól io patr imonial (f ig. azul escuro), continua a ter  
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a mesma função de museu. A Cisterna (f ig. cor de rosa escuro),  
local izada por baixo de um terreiro com um relógio de sol considerado 
patr imónio do estado, passa a ser um lugar de museu, para vis itas de 
grupo.  
O novo edif íc io implantado (f ig. vermelho) caracteriza-se por ser um 
espaço polivalente,  direcionado à part ida para receber exposições 
temporárias, mas com possibil idade estrutural para outros eventos. A 
outra edif icação que, em conjunto com a anteriormente mencionada, 
forma uma nova frente para a cidade (f ig. Azul c laro) é um auditório 
dest inado a vár ios t ipos de espectáculos - concertos, teatro, 
conferências. Por últ imo, a verde água localiza-se um pólo desport ivo 
(com piscinas, ginásio, serviços de f isioterapia, etc.) que dá unidade 
de serviço cont inuado à saúde, que fez durante t anto tempo parte 
deste espaço urbano. O estacionamento com acesso pela entrada 
Norte tem uma área aproximada de 4318 m2, e possui áreas de cargas 



































Como meio de resposta aos object ivos propostos e mencionados 
anteriormente, adoptei uma postura clara em relação aos l imites do 
terreno de trabalho e decidi tornar a cerca que o circunda permeável, 
mas sem quebrar a excepcional idade e identidade do lugar –  operação 
imprescindíve l para at ingir o f im da integração entre as partes e o 
todo:  “- Derecho a la ciudad y en consecuencia obl igación de que las 
polít icas urbanas “hagan ciudad”, es decir generen central idades, 
FIGURA 5.5 –  Esquema programát ico.  
 
 











art iculen las partes de la ciudad como un todo y promuevan la 


















Deste modo, ao caminhar na cidade, qualquer habitante transitará do 
exterior  para o inter ior da cerca de um modo perfeitamente natural,  
visto que se estendem neste espaço novos percursos de l igação e  
circulação que nos levam aos “nossos” dest inos –  percursos 
integrados na malha urbana pré-existente que criam novos códigos de 
relações de continuidade ( “(. . .)  a complexidade da cidade moderna 
requer cont inuidade.” 167)  e atenuam a divisão clara entre domínio 
público e domínio privado, exter ior e interior do terr itór io:  “Integración 
y transformación del tejido urbano. En muchos casos es importante 
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era de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 332. 
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 LINCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 1999 (1ªEdição 1960). pp. 
122. 






(. . .)  producir la cont inuidad formal entre la nueva operación y el tejido 
preexistente. ”168  
A proposta projectual foi  conceptual izada e def inida de acordo com o 
desejo e parâmetros estabelecidos anteriormente de “edif íc io cidade” 
–  ou seja, edif íc io que se sustenta no pr incípio da atenuação, 
interdependência, continuidade e reciprocidade dos l imites que 
separam os espaços não edif icados dos edif icados, o exterior do 
inter ior, o domínio públ ico do domínio pr ivado. O object ivo é valor izar 
o lugar, fazendo com que este tenha uma maior integração com o 
entorno existente, tornando-os indissociáveis,  como parte integrante 
de um só corpo. Pretendeu-se, desta forma, valor izar o lugar e criar  
novas relações com o mesmo, incent ivando um novo processo de 
social ização.  
Existem dois grandes eixos de percursos de carácter dist into: um no 
sentido Este-Oeste − percurso em escadas  ( f ig. azul),  de rápida 
l igação da cota inferior (cota 46,1) à super ior do terreno (cota 68);  
outro em rampa (f ig. vermelho) (sent ido Norte-Sul) − lento, de 
contemplação, que permeabil iza a cerca em três l igações dist intas 






                                            
168 BORJA, Jordi; CASTELLS, Manuel. Local y Global. La gestión de las ciudades en la 
era de la información. Madrid: Taurus, 1997. pp. 255. 
FIGURA 5 .7 –  Esquema dos e ixos dos percursos e entradas.  A azul  o  e ixo em 






À medida que percorremos os eixos de acessibi l idade, vão surgindo 
diferentes instâncias, espaços, s ituações, elementos marcantes –  
divisões, estreitamentos, caminhos, rampas, mudanças de espaço, 
sensações dinâmicas, etc. Kevin Linch defende que o espaço do 
corredor de uma rua deve possuir,  ao longo do seu percurso,  
característ icas e acontecimentos modif icadores de reconhecimento, e 
que, para além disso, este deve ser organizado numa linha “melódica” 
total (não numa série de pontos separados) :  “Quando o percurso está 
enriquecido por tais elementos diferenciadores, o at ingir e o passar 
certas «metas» que se sucedem, o percurso assume um signif icado 
muito maior e torna-se uma verdadeira exper iência, em todo o seu 
sentido. ”169 Afirma, ainda, que a sensação de deslocação ao longo da 
rua inf luencia os observadores até ao nível da sua memória: “ A 
adaptação contínua da l inha do movimento confere -lhe uma identidade 
e será criadora de uma exper iência contínua através do tempo.” 170 
Descrevendo e usando como exemp lo a l inha do percurso traçado pelo 
eixo do acesso de escadas percebe-se bem este sent ido que quis dar 
ao projecto –  sent ido de integração e art iculação constantes entre o 
pedestre, os edif íc ios e os espaços públ icos. Desde a cota inferior  
(cota 46,1 –  ponto 1) e em sent ido ascendente do terreno (para Este),  
ver if icamos um pr imeiro acontecimento à cota 54,5 (ponto 2), onde se 
abre um caminho entre árvores até ao campo de futebol.  Chegando à 
cota 58 (ponto 3) surgem duas possibi l idades de percurso:  virando à  
direita, acede-se à entrada do Pólo Desport ivo, e seguindo pela 
esquerda, vai-se dar ao acesso Norte, passando primeiro por um local 
que oferece a possibi l idade de descanso (um grande suporte de 
assentos). Cont inuando a subida pelas escadas, deparamo -nos à cota 
62 (ponto 4) num ponto intermédio e estratégico (“(. . .) O ponto 
estratégico de tal conjunto é a intersecção, o ponto de l igação e de 
decisão para o movimento urbano.” )171 de cruzamento entre os dois 
                                            
169 LINCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 1999 (1ªEdição 1960). pp. 
110. 
 
170 Idem. pp. 110. 




eixos (escadas e rampa), onde se abre um terreiro - com papel 
distr ibuidor (para o auditório, cafés, lojas, galer ias e espaço de 
exposições temporár ias), de descanso e lazer. A local ização dos dois 
caminhos é clara,  não havendo interferência entre ambos, sendo deste 
modo possível,  ao observador e vivenciador  do espaço, construir uma 
imagem satisfatória. À cota 67 (ponto 5) abre -se à cidade um 
miradouro/jardim, espaço de estar e recreio. Terminando o percurso à 
cota 68 (ponto 6), chega-se prat icamente ao patamar de acesso Este.  
Deste modo, vão-se criando diferentes relações que contêm dist intos 
níveis de pr ivacidade e colect ividade, dist intos níveis de relação 





A distr ibuição f ragmentada das funções visadas permite uma gestão 
autónoma de cada módulo no complexo edif icado, p ermit indo deste 
modo uma maior f lexibil idade na sugestão dos percursos.  






Outro aspecto muito importante a referir  é a questão do piso, 
nomeadamente da sua material idade. Existem dois grupos que 
remetem claramente para o observador, o pedestre e a sua 
funcional idade. Os eixos de circulação, percursos contínuos à malha 
da cidade, são de calcár io branco (t ipo de calçada associada ao 
passeio pedestre) para, deste modo, exist ir  uma conexão ainda mais 
evidente com a envolvente, tornando-o parte integrante do todo:  “É 
uma necessidade lógica que as ruas, uma vez ident if icáveis, tenham 
também cont inuidade. As pessoas estão, normalmente,  dependentes 
desta qual idade. A exigência fundamental é que o actual percurso ou 
o lugar do pavimento cont inue, a continuidade de outr as 
característ icas é menos importante. ” 172 Por sua vez, a mater ialidade 
escolhida para simbolizar, cr iar os espaços de estar e lazer foi o 
granito rosado. A opção recaiu sobre materiais com escalas dist intas e 
que remetem para funções dist intas –  calcário branco I dimensão 
pequena das pedras I circulação / granito rosado I dimensão grande 















                                            
172 LINCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 1999 (1ªEdição 1960). pp. 63. 
FIGURA 5 .9 –  Esquemas do estudo do t ipo de pavimentos exter io res exis tentes 









“Ser contemporâneo é, acima de tudo, construir uma relação de 
desfasamento com o seu tempo, ser afectado pelo presente sem se 
deixar ser devorado por ele, ver não as suas luzes mas a sua mais 
ínt ima obscur idade, colocar -se no seu agora, na sua fractura.  (Giorgio 
Agamben) Por outro lado, a histór ia não é a boulevard por onde 
desfi lam os seus vencedores, nem a l inha  vazia homogénea inf inita do 
progresso, nem será muito menos a procura por uma imagem eterna 
do passado (a tentação de todo o histor ic ismo), mas uma recordação 
em forma de clarão capaz de alumiar a escuridão do presente.  
( . . .)  Só a geração que se propuser  a encontrar esse agora como lugar 
de fractura, o lugar de encontro entre épocas e converter o seu 
presente em qualquer coisa como um objecto problemático, poderá 
reclamar para si a sua contemporaneidade. ”173  
 
Para favorecer a integração da população, foi importante restaurar, 
restabelecer e promover a manutenção de pontos histór icos 
signif icat ivos de identidade cultural e de sentido de pertença locais,  
pois cada parte da cidade deve ter a sua simbologia e part icular idades 
diferenciadoras. Simultaneamente, t ive como preocupação promover o 
encontro, a art iculação e a hierarquização de relações entre os 
estratos do tempo, concebendo os novos edif ícios em diálogo com as 
pré-existências, mantendo a ident idade e memória do lugar, mas 
gerando também uma nova ident idade cultural:  “Sólo la obra del lugar,  
abierta a lo inmediato, que concil ia tradición y modernidad, lo próximo 
y lo distante, podrá adquir ir  la necessária sigif icación y polisemia. ” 174 
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Mantive os edif ícios pré-existentes que considerei serem 
imprescindíveis à preservação da ident idade, s ingular idade e 





Por sua vez, e como referi anteriormente, para conseguir uma 
art iculação entre estruturas de tempos diferentes, introduzi novos 
edif íc ios,  com programas dist intos, que respondem às necessidades 
locais na actual idade. Este novo conjunto de edif ícios cr ia uma frente 




Os novos edif ícios foram projectados como “actores” const ituintes da 
topograf ia, tendo como cota máxima a cota 69, ou seja, um metro 
acima da cota mínima do edif icado das pré -existências (cota do piso 
FIGURA 5 .10 –  P lanta com 
edi f íc ios  conservados  e 
reabi l i tados.  
 
 
FIGURA 5.11 –  P lan ta 






do Convento - 68), deixando em evidência a memória do lugar, 
designadamente as construções reabi l i tadas. A sua material idade 
(estrutura laminar de betão aparente) contrastante com a das pré -
existências (reboco branco) enfat iza os diversos tempos de 
intervenção. A simplic idade patente na eleição e ut i l ização dos 
materiais pretende ser referência potenciadora de diálogo ínt imo de 
entendimento com a envolvente,  paisagem, pré -existências, 
respeitando a natureza local,  mas, ao mesmo tempo, introduzindo 









“(. . .)  a própria cidade é a memória colect iva dos povos; e, tal como a 
memória está l igada a factos e lugares, a cidade é o locus da memória 
colect iva. Esta relação entre o locus e os cidadãos torna-se, pois, a 
imagem proeminente, a arquitectura, a paisagem; e como os factos 
estão contidos na memória, à cidade acrescem novos factos. Nesse 
sentido, absolutamente posit ivo, as grandes ideias perpassam a 
histór ia da cidade e dão- lhe forma (.. .)  A memória, assim entendida, 





Como mencionado, outro dos object ivos e intenção projectua l foi a 
criação de espaços públ icos e colect ivos que def inam e regenerem 
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FIGURA 5.12 –  Esquema topográf ico.  
 
 





dinâmicas urbanas, contr ibuindo assim para a (re)humanização da 
cidade. São estes lugares neutros, social e ideologicamente, os 
suportes mais seguros da vida colect iva. Permitem o int ercâmbio de 
exper iências e signif icados, est imulando a interacção entre os 
indivíduos.  
A carência de espaços públ icos e verdes de qual idade na Colina de 
Santana verif icada num estudo prévio conduziu à efect iva necessidade 

















A proximidade ao Campo dos Márt ires da Pátr ia inf luenciou a 
estratégia que consiste em “levar” o jardim para dentro do terreno de 
maneira a que estes dois espaços se conectem, art iculando um 
sistema de espaços verdes que funcionem como alavanca de 
expansão de áreas deste t ipo na Colina. Toda a proposta está 
marcada por zonas verdes dist intas, tendo havido a preocupação de 





















O t ipo de vegetação introduzida está de acordo com a tr adição 
conventual,  assente na produção e recolha de al imentos, juntando no 
mesmo terreno ol iveiras, laranjeiras, amendoeiras e castanheiras.  
remeteu-se à ideia conventual de plantação, produção e recolha de 
al imentos: ol iveiras, laranjeiras, amendoeiras e castanheiras.  
Foram delineados dois espaços colect ivos de carácter muito dist into:  
um terreiro e um miradouro. O primeiro caracter iza -se por ser um 
espaço estratégico e de cariz acolhedor com diferentes funções: 
distr ibuidor (para o auditório, cafés, lojas, galer ias e espaço de 
exposições temporárias) , de lazer, estadia, descanso, encontro,  
interacção social e de passagem. Possuí uma escadar ia/anf iteatro ao 











FIGURA 5.14 e 5.15 –  Esquema das áreas verdes pré -exis tentes mant idas;  
Esquema das áreas verdes in t roduzidas na proposta.   
 
 
FIGURA 5.16 e 5.17 –  Esquema que ass ina la a zona do terre i ro ;  Esquema que 






À cota 67,5 e virado a Sul abre-se um espaço de terraço e jardim 
mirante sobre a cidade. A part ir  deste lugar e ponto super ior, tem -se 
uma conexão e relação visual privi legiada com a paisagem e 
envolvente.  
Neste projecto, as coberturas dos novos edif íc ios ganharam uma 
percepção de extrema importância ao serem vistas de muitos p ontos 
do terreno, constituindo assim uma quinta fachada verde parcialmente 
acessível.  Esta fachada part icipa na construção do lugar, cr iando uma 






“Os espaços cr iados têm de ser animados pelas pessoas. As galerias, 
os átr ios e pátios do exterior, assim como as tr ibunas e escadas do 
inter ior da igreja pressupõem o dinamismo e mobil idade dos 
ut i l izadores, procurando favorecer a sua part ic ipação. Os elementos 
arquitectónicos foram pensados para destacar e enfat izar a presença 
humana. Deste modo creio que f ica bem patente o sentido que 
queríamos dar à obra, sent ido de abertura à cidade, não de ‘ghetto ’,  
de vida intensa e mult iforme. O espaço arquitectónico pode favorecer, 
est imular e ajudar a esse comportamento .”2 3  
 
Foi desenvolvida toda a estratégia urbana de integração, programação 
e reabi l i tação terr itor ial à escala 1:500. Selecionei a nova frente de 
edif íc ios del ineada para a cidade, ou seja, os edif íc ios do Auditór io 
(2250 m2 aprox.),  o Espaço pol ivalente de exposições temporárias  
(1319 m2 aprox.)  e a zona de cafés, galerias e comércio (752 m2 
aprox.) como casos de estudo mais pormenorizado e onde se colocam 
em evidência os conhecimentos adquir idos ao longo desta 
investigação teórica.   
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5.6. AUDITÓRIO I ESPAÇO POLIVALENTE –  EXPOSIÇÕES 




As edif icações encontram-se envoltas por dist intos espaços públicos e 
colect ivos (espaços capazes de criar soluções dinâmicas e 
regeneradoras), o que lhes permite congregar o sentido de ut i l ização, 
movimentação, art iculação e integração das várias instâncias com o 
todo.  
Propôs-se desenvolver a construção de uma relação act iva e criat iva 
entre o edif ício e a urbe, uma arquitectura aberta e em constante 
diálogo com a cidade, ou seja, com os seus espaços adjacentes,  
envolventes e a paisagem. Propõem-se conceitos de simultaneidade e 
heterogeneidade, que est imulem o contacto social.  
Estas edif icações local izam-se em torno do terreiro que, para além de 
ter funções de lazer e descanso, tem o papel de distr ibuição de 
funções e art iculação entre o exter ior  e interior dos edif ícios em 
questão. Foi muito importante criar f luidez nos percursos pedonais,  
locais de paragem e espaços sociais.  
É visível o desenvolvimento de desenho tendo em conta a intenção da 
criação de cont inuidade, transição subt i l e f luidez entre a dimensão 
complexa do exter ior  e a do interior (doi s mundos) de cada edif icação. 
Tanto na entrada para o edif íc io do auditório, como para o do edif íc io 
das exposições temporárias e zona de galer ias cafés e comércio ,  
abrem-se espaços intermédios que promovem a mediação entre o 
exterior e o interior e que fomentam processos de social ização, de 
convívio, interacção e identidade –  verdadeiros palcos de expressão 

















Estes espaços, que são o prolongamento do terreiro, caracterizam -se 
por serem o ponto intermédio, a zona semi -públ ica, ou seja, a  zona 
que se encontra entre a instância públ ica e a privada. Existe uma 
gradação subt i l,  a vários níveis, que acompanha estas passagens que 
se expressam a diversos níveis: mudanças de percepção espacial e ao 
nível do corpo (passagem de um lugar muito amplo  a um mais 
acolhedor), do ruído (que passa de um lugar aberto mais ruidoso a um 
mais contido e mais si lencioso) e da luz (passagem de uma luz directa 
a uma mais difusa protegida pela pala). Estes espaços têm um papel 
fundamental no estabelecimento de relações de reciprocidade, 
conexão e complementaridade entre os vários momentos espaciais.   
A entrada num edif ício é por excelência lugar de encontro entre os 
usuár ios e, por isso,  deve ser entendido como um lugar em si mesmo, 
caracter izado por apoios através do mobil iár io f ixo que proporcionem 
a estadia, o convívio, conforto e abrigo. Por este motivo as entradas 
são pautadas por vár ias zonas de assentos, atr ibuindo -se, deste 
modo, uso e signif icado a estes espaços de transição. Os indivíduos 
que vivem esse espaço têm assim a hipótese de permanecer no l imiar,  
numa relação permanente com os outros e o espaço.  
A extensão e ut i l ização da mater ialidade do piso do terreiro (granito 
rosado) nestes espaços intercalares permit iu atenuar os l imites entre 
as duas áreas, conectando-as. 
A fachada Poente é marcada por grandes vãos que têm o intuito de 
prolongar as vivências que decorrem tanto no inter ior dos edif íc ios 
como no exter ior. Isto permite a quem está no lado interno dos 
edif íc ios sent ir a vida que se passa nos arredo res exter iores, e por 
sua vez, quem está no exterior pode conectar -se com a vida inter ior.  
Todos os vãos desta fachada se caracterizam por ter um assento que 
permite a estadia nesses pontos estratégicos visuais de relação 
















Uma outra situação onde é bem visível esta relação de integração e 
relação constante com o entorno e o edif icado é o prolongamento da 
rampa que faz o acesso da cota 67,5 do jardim/miradouro ao outro 
patamar de jardim à cota 64,2,  para dentro do edif íc io do auditór io.  
Estas duas instâncias conectam-se e passam a const ituir um corpo 
sól ido e único. Esta rampa foi construída sobre a l inha da cerca já 
existente, tendo esta sido encarada não como uma linha l imite, de f im, 
mas sim como uma linha de espessura permeável e intercambiante, 
preservando e marcando, deste modo, a identidade e memória do 
lugar, mas introduzindo novas leituras e complexidades urbanas. 
Inf luencia não só a cobertura, fazendo deste lugar um ponto único e 
mirante sobre a cidade, mas também todo o interior do edif ício que 













FIGURA 5.19 –  V is ta  Poente.  
 
 
FIGURA 5.20 e  5 .21 –  Esquema em cor te  da rampa que se pro longa para  dentro  






Verif ica-se, portanto, uma permanente busca de relações com o lugar, 
com a paisagem, a envolvente e o edif icado. Nesta  procura, a 
harmonia que se estabelece entre as partes e o todo é pr imordial.  As 
acessibi l idades são imprescindíveis para um melhor relacionamento e 
art iculação entre espaços, podendo possibi l i tar a integração do 
projecto e ajudar a que este seja parte int egrante do terr itór io em 
causa.  
A questão da art iculação e integração dos espaços verdes exteriores 
com os espaços interiores foi outro ponto essencial na construção 
deste edif íc io cidade. No Auditór io, o verde exterior do terreiro 
penetra até ao seu inter ior, cr iando um diálogo constante entre as 
duas partes, permit indo criar zonas de estar muito mais agradáveis 



















No espaço das exposições temporár ias e galerias são cr iados dois 
pátios verdes, construindo uma ideia de exter ior no inter ior.  
 
 









Resultante de paradigmas globais, a cidade de hoje caracter iza-se por 
fenómenos de f ragmentação, descontinuidade e dispersão . Geram-se 
novos processos de desequi l íbrio e despreza -se a complexidade de 
um sistema de cidade coerente e compacto . Assist imos à 
general ização de uma mobil idade espacial difusa, ao predomínio do 
espaço dos f luxos (cidade virtual),  estruturado por circuitos que se 
l igam entre si,  sobre o espaço dos lugares, actualmente f ragmentado 
e di luído. Estes factos, que ignoram a escala humana e que têm novas 
e claras conf igurações urbanas, nas quais as funções e as imagens se 
impõem a real idades e situações diversas, provocam e criam 
consecutivamente mudanças nas relações sociais das cidades, 
desagregação de pessoas e usos, bem como o aparecimento 
excessivo de espaços urbanos privat izados e de tempos individuais . 
Há uma tendência,  imposta pelo actual sistema capitalista, para 
converter a arquitectura e a cidade num parque temático, de consumo 
e de ócio, de carácter efémero, como se o importante fosse o impacto 
que provocado fundamentalmente pela  novidade. Em suma, 
privi legiam-se as áreas monofuncionais, perden do-se, assim, a 
heterogeneidade,  plural idade e identidade que estruturavam vocações 
urbanas. 
A cidade actual depara-se, deste modo, com a emergência de 
resolução de novos paradigmas, l igados a novas dinâmicas urbanas e 
de requalif icação do espaço públ ico e colect ivo. É fundamental 
contrariar a segregação e o individual ismo, reunindo e integrando as 
pessoas e as suas act ividades, de modo a fazer  da cidade um lugar de 
convivência, de vida, de diversidade, de heterogeneidade e de part i lha 
de experiências entre indivíduos.  
De acordo com a problemática estudada e tentando contrar iar esses 
processos de saturação e centr ifugação urbanos, interessou ref lect ir  e 
entender de que maneira, através de um desenho de projecto integral 





novos sent idos à cidade e contr ibuir para processos de 
(re)humanização e de coesão social.   
Importou estudar e explorar o conceito de edif íc io -cidade, para que, 
deste modo, surjam e se abram novas abordagens, pensamentos e 
soluções para as cidades do presente e do futuro. Esta concepção 
sustenta-se no princípio de atenuação dos l imites que separam os 
espaços não edif icados dos edif icados, o exter ior do interior, o 
domínio público do domínio pr ivado, de forma a valor izar o lugar e a 
criar novas relações com o mesmo.  
A renovação do papel específ ico das cidades passa pel a construção 
de uma relação act iva e cr iat iva entre o edif ício e a urbe, ou seja, pela 
elaboração de projectos cuja dinâmica estrutural permita cr iar 
continuidade entre estes dois meios (exterior e inter ior),  tornando -os 
mais permeáveis, ínt imos, indissociáveis. Para melhor se perceber de 
que maneira se podem criar interdependências entre estes dois meios 
(entre a arquitectura e o meio urbano) − e porque é exactamente na 
passagem que os dois se aproximam − foi imprescindível estudar 
questões relat ivas ao (re)desenho de l imites e espaços de transição.  
Concluiu-se, com base no estudo de vár ios autores, que o l imiar não 
deve ser encarado como uma fronteira abrupta, mas sim como um 
lugar que permita a transição e art iculação entre instâncias dist intas,  
e que proporcione o encontro e o diálogo entre ambos os lados. Foi 
também muito importante anal isar e percepcionar estes espaços 
enquanto lugares decisivos ao incentivo da interacção entre 
indivíduos, ou seja, ao contacto social.  
Como resposta prát ica à problemática leva ntada, foram ident if icados e 
analisados casos de estudo que respondessem e proporcionassem um 
entendimento e esclarecimento às ideias, conceitos em discussão. 
Através destes, ver if icaram-se e reconheceram-se aspectos 
importantes que um desenho integral de projecto pode alcançar.  
As questões debatidas foram mote para a realização e elaboração de 
um projecto prát ico para o terr itór io do actual Hospital de Santo 
António dos Capuchos. Pertecendo Portugal a esta teia global e 




traspassa a problemática de cariz económica  (tem inf luência em todos 
os âmbitos: urbanos, culturais, educacionais.. .) ,  foi importante tomar 
este exercício prát ico como ponto de debate e ref lexão para encontrar 
soluções terr itor iais para o presente e futuro, refutando as lógicas 
apresentadas e impostas (expostas neste documento) por países que 
passaram por processos semelhantes.  
Responder às necessidades locais, permit ir  a integração do projecto 
na rede urbana da cidade, proporcio nar a f ixação de pessoas e cr iar  
um espaço de coesão social foram algumas das premissas e 
preocupações que t ive em conta para a sua resolução. A criação de 
espaços públ icos e de reunião foi  um ponto fundamental,  pois são 
estes os suportes essenciais da vida colect iva, lugares que fomentam 
a interacção entre indíviduos e que permitem a integração de pessoas 
e act ividades.  
É necessário promover a heterogeneidade e complexidade da cidade, 
cr iando espaços mult ifuncionais, de dist intas valências, para que, 
deste modo, seja possível abarcar dist intos grupos de pessoas e a 
diversas horas do dia.  
Desta pesquisa pode-se também concluir a importância que 
representa na integração da população, o restauro e manutenção de 
pontos signif icat ivos da cidade (neste caso da c idade de Lisboa), 
repletos de ident idade cultural,  de sentido de pertença locais e 
part icularidades diferenciadoras. Contudo, todo este processo deve 
ser resultado de uma pesquisa detalhada  e cr iteriosa avaliação 
patr imonial.  Acresce-se, deste modo, a necessidade de construir e 
conceber um diálogo permanente entre dist intos estratos do tempo (o 
passado, presente e futuro), numa sintonia entre a reconstrução de 
pré-existências e a construção de um novo patr imónio , potenciando, 
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